
' : 

' JBJ U' •nrrr 

A l i i 
— 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPTAI;, auno ÍQIOOO 

S f c T 

D l r e c t o r : — C É S A R R I B E I R O 

anno . . . . . . . . . . . . . 

Pagamento ad iantado 

É X P C D I 6 N T E 

s p * e 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 d e F e v e r e i r o d e 1 8 9 3 

0 Eaopiptopio • mm 
- ilha 

No 
d . 

SJJ^JJ iMâi HMI 

I r i K í 
SáM a g m t M iaato 

foMêm, inoumbindo-*» 
de p a o t b a p a a M S Í > 

l l i l m » a publica-
ções i 

• P RIO DE JANEIRO, 
o ar. ntitonio Teimo, 
rua do Ouvidor, OS -

*°EM SANTOS, o er 

ço, 35. 

R A B O G I C E S 

É minlm$, Inquestionavelmente, a po 

pulaçfto 4o Brazil, para a grandeza do 

terrltorio, que Ulo pertence. 

Sela estado» têm menos de um habi-

tante porkUometro quadrado. 0 Amazo-

zonas nSo conta mais de um por 86 kllo-

motros qnadradoB o representa mais da 

quinta parte do Brazil. 0 Braiil inteiro 

nlo chega a dispôr de 1,7 de habitante 

por kHoraetro quadrado. 

A Bélgica tem 209 habitantes por kllo-

motro. A Hespanha, 36; Portugal e ilhas, 

51; Rússia ouropoa propriamente dita, 

20; Kstados-Unldos. 7. 

A riqueza do Brazil, os aeos recursos, 

o seu futuro economico e financeiro de-

pendem, pois, de dois factore» funda-

raontaes. A lavra, exploração, commer-

cio e exportação das suas matérias pri-

mas e a abnndancia de braços, que de-

vem dilulf-so por toda a superfície bra-

aileira, em vez de se accumularem noa 

cidades ou no Uttoral, com todos OB in-

convenientes de uma accumulaçSo, cada 

VH mais sensível e damninha. 

Bstabslecidoe este* corollarios, fácil é| 

deduzlr-se o regimen financeiro que, com 

elles, deverá harmonisar-se. 

Os Impostos que recaMrem sobre as 

subsistência*, sobre os artigos lndispcn 

savois A vida, que possam ser fornecidos 

p e l e trabalho e pelo solo nacional, devem 

Der reduzidos ao mínimo po»sivol, quan 

do n&o possam ser de todo eliminados. 

Quando uma naçfto carece de gente o 

de trabalho, o barateamento da vida é 

• melhor chamariz para os que precisem 

de trabalhar... para viver. 

J& n&o suocodo o mesmo com 

imposto, que afíectar a exportação de 

matérias, de que o Brazil tenha, por; 

assim dizer, o monopoiio natural e ga-

rantido. Bste pode—e deve—ser eleva-

do e com elle se deverA constituir 

uma das mais sólidas bases do thosou-

ro nacional. Claro está que esto im-

posto n&o é obra para cegos, para 

que se n&o repita o caso — da çalli-

Dha dou ovos do oiro. 

Como a&o pôde havor oxportaçfto 

de produetos e commercio du artigos 

e de artofactos indígenas sem estra-

das e som portos, sara navcgaç&o cos-

teira e sem fretes baçatos, devo ser 

esta uma das primeiras preoccupayõe* 

dos economistas o flnancoiros nacio-

naes. Cortar o Brazil por linhas do 

trafego suficientes, melhorar os seus 

portos e orear uma navegado OOJ-

teira, que te entenda, é, para esto 

paiz, o mesmo que o systema arterial 

e venoso para qualquer dos seus ha-

bitantes. 

Ovos a 21500 a dúzia. Repolhos a 

6Í0 réis. Melões a 10*000. Porúsa 

201000, s&o coisas por tal forma in-

comprehenslveis a absurdas, n'um ter 

ritorio conjo o de 8. Paulo, onde tndo 

isto se pódo obter sem esforço, que. 

citar o facto í , ipso facto, condemnar 

e regimen eeonomioo, qno o consente o 

permitte! 

Kstradas, portanto, para quo os mo 

tóos se n&o tenham do crear nas bar-

Ue do tbetonr* ou sob o hálito d.i 

presidência estadual. Mais gallinhai 

e menos políticos" o que quer dizei-, 

Wis estradas e menos discursos. Aquel-

!*• podem traaor-noa os ovos d? quo 

precisarmos para o almoço; estes só no.-t 

fszem In digestões com o constante ai-: 

voroço em que trazem o povo o os In-

divíduos. 

De quo serve a doce convicção de 

Suo no Brazil existam todos os clima.i, 

quando nos fica mais barato um toma-

te italiano ou portugnez, por exemplo, 

to que mn dito do Blo Grande do Sul ou 

terra parecida 1 Que liqporta quo o 

Brazil seja uma eepecle de resumo geo -

P»phieo 4o gtoho terrestre se, para 

•f * Matto-Oroseo, tem a gente de >• 

mecher s d« tofjter mais do que para 

iar uma volta ao mundo tntoira T 

• U dUUnclâí hoje nao ee contam 

P«lo mappa; o tompo e as commodt-

todes da viagem ó quo as estabelecem 

® determinam. 

AH UaU», do trafego e de transito 

"fa^ítras sao, portanto, ^fcjitnraveis 

o mais do que urgentes, se ó permlttl-

do dizol-o. Linhas que estabeleçam a 

ülroulaç&o mercantil entre as reglõos 

mais ricas do Brazil, galgando pelo in-

terior e nao dolxandtí nove doolraog 

desta grande republica no estado sotul-

selvagem, que a oaracterisa, em tanta 

parte do Matto-Qrosso e do Amazonas, 

par exemplo. 

8e até, no Uttoral, o transporto dos 

generos attinge, por vozos, a estruetu-

ra de om episódio phantastico do um 

commercio mais phantastico ainda! Se 

n&o veja-se o que se passa entre o 

Rio de Janeiro e 8. Paulo I Estosim-

ples passeio—pn wa-/érreo—cnsta mais 

a uma pobre caixa,do qve uma dlgrossio 

de Londres até a . . . Austrália I E isto 

ainda quando a caixa tem licença de 

viajar, o que nçm sempre guccedeI 

N&o d assim queseendiroitara finan-

ças nem se criam riquows. Pretos ca-

ros e caprichosos s&o a morte oti a 

estagnação do oorúmorcio, quo se des-

faria, como é natural, oom a alta dos 

gMCTos. Por isso as casas cm 8. Pau-

lo eqstaiu mais — aos inquilinos — do 

que as de Paris ou do Londres I Com -

parando Lisboa oom a cidade, cm que 

amos escrevendo, n&o duvido afir-

mar que, oopsiderando o cambio roepe-

otlvo, a vida, que alli so obtém por 

2|OO0 brasileiros diários, n&o so alcan-

ça* aqui, oom menos do 8$000! 

Vido o qno custam a roupa, a mobília, 

o gaz, eto., etc., etc. Casos ha cm quo 

é preferível deitar um lenço fora, om-

bora novo, a mandal-o... lavar I 

E, entretanto; tudo vai indo polo me-

lhor dos mundos póssiveis. O dinheiro 

cm papel, único metal quo oxlste om 

circulav&o, valo 3 ou 1 -vezes menos 

do quo o oiro. O cambio caçoa com 

o paiz intoiro. 

B nunca osteve mais accesa a polí-

tica I 

Ora o quo o Brazil precisa nao é do 

política—é simplosmonte, de uma boa 

e diligonto administraç&o. 

E' necessário apontar-se o mal, para 

que elle se romcdolo. 

JOSÉ JÚLIO RODRIGUES. 
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Hü Am I I 1 /» cbcftou 
hontem p expresso do 
Rio e a s s i m m e s m o sem 

a a mala*, que devem 
chegar hoje Am 4 hora» 
da m a d r u g a d a . 

T a m b é m n á o recebe-

mo» o nosso serviço te-
legraphlco da noite. 

Pela secretaria do interior, agrada-
ceram-sc A Camara Municipal de 8. 
Manoel do Paraíso as felicitaçOas di-
rigidas ao dr. Cosario Motta Júnior. 

Pela seerotaria do Interler, em res-
posta ao requorimentodo CamilloUut-
tmann, pedindo para sor natoralisado, 
raandou-se lavrar a carta do natura-
llsaç&o. 

A l po l i o i a , po l i c i a I 

Ao passarem dois cavalheiros e uma 

senhora, sexta-foira ultima, ás cinco 

horas da tarde, polo posta policial da 

rua JBar&o de Iguapo, zuniu-lhos uma 

bala por cima e a mui pequena altura 

da cabeça. 

Eram os soldados quo brincavam 

du utro do posto... 

Um dos cavalheiros, justamente in 

dignado, gritou ;—• Isto é uma horda 

do selvugons! Então n&o iamo* sendo 

t->dos atravessados pola bala!» 

Foi quanto bastou para que os ho* 

memzlnlios corressem Aporta, oom ares 

aggressivos, o que fez quo os trausous 

tos ainda por cima tivessem du dar As 

do VillaDIogo. 

Pomos hontom, por curiosidade, ao 

referido posto u ia vimos dois vidros 

cam os orifícios deixados pola bala (a. 

vidraça é das do corror e estava sux-

poBaa). 

Nfto commentatnos este lindo diver-

timento dosr sra. soldados, porquo benj 

sabomos que os srs. soldados s&o os 

donos dosto terra o quo todos nós, mi-

reros o roles paisano ,̂ dovornos cur-

var-nos reverentes dianto da omoipo-

tencia dos ar», soldados. 

B cA tteamos perfilados, calcanhares 

oaidos, braços estendidos, palmas das 

m&os abortas, «stoniago encolhido,feito 

atirado para a frent», cabeça erguida, 

olhar fixado na frente, a 10 metros dfl 

distancia, oin continência aos srs. sol-

dados da policia, t&o úteis, t&o necessá-

rios. t&a ordeiras. 

Ai policia do meu coraç&o! 

O juiz de direito da comarca do 
Carmo, dr. Antônio Lome da Bilva, 
entrou no go«a do trinta dias do li-
c?nça. passando a jurisdlcç&o do res-
pectivo cargo (io ! • Jnlz de p«z, 

Sete Sarraa 
Kornm notn nwi-v, 3» snpplento d» 

subdelcgado Francisco Antonio Muniz, 
c W> uuiiplwiw» Joft« Florencio ilo 

IrançA. 

t 

LISBOA, 4 DE FEVEREIRO. 

Continua a presidir ao gabinete o 

sr. José Dias Ferreira. 

N&o cahiu, como BO esperava, era fa-

ce das fogosas catiUnarias qno na 

camara dos paree lho desfecharam nas 

bochechas os ex-ministros do sen pri-

molro ministério, srs. Costa Lobo e 

visconde do Chancolleiros. 

N&o cahiu, como, no santo o patrió-

tico intuito de serem chamados a to-

mar a cruz salvadora, tanto almeja-

vam os dois partidos quo se disputam 

a herança do peder: o regenorador o 

o progressista. 

N&o cahiu, e até, pelo contrario, pa-

rece resolvido a affrontar todos os 

óbices que se lhe oppozerem. E' o quo 

se doprehendo da seguinte passagem do 

enérgico o hábil discurso |uom quero-

torquiu aos dois dignos pares citados, 

o que passo a dar em extracto: 

—Das côrtos o dos partidos nSo po-

diu conílançapolítica, nem delia pre-

cisa. Pediu só cooporaç&o para a ques-

tão do fazenda. Mas nlo querem 

dar-lh'a para a rosolvor, então va' 

declarar o quo lhe cumpre fazer: uma 

ou outra camara quo se pronuncio 

contra o governo, em moç&o do abor-

ta desconfiança, e elle sabo o quo 

convém seguir. O quo n&o faz 6 fu-

gir. N&o declina a responsabilidade 

dos seus actos e das suas propostas, 

e defonde-os até A ultima.— 

Estas palavras da sr. José Dias pro 

duziram no seio das opposiçOes o efloi-

to d'uma bomba de dynamito. Com 

preliende-so. 

Mas o certo é que o sr. José Dias 

é homom para cumprir em toda a exa-

ctid&o a ameaça, t&o claramente for-

mulada.—Pronunciam-se, diz elle, pro-

nunciem-Be abertamente em moçüo 

de desconfiança contra o governo, o 

eu mando-os embora para os seus pe-

.nates, e cA fico... para o que lhes 

fôr prestavel.— 

E parece-me quo isto ú que ostA 

para acontocor, vista a irritação mal 

reprezada dos partidos opposlcion stas 

—sempro no louvavol e sanisslrao 

empenho de 'quererem salvar o pa v 

Eu n&o sei so o sr. José Dias Fer-

reira, attentas as rircumstancias ex-

cepcionalmente graves em que toi cl a-

mado ao podor, tom governado l>crc> 

ou tom governado mal. Quando s. ex. 

entrou para o govçrno, como elle de-

clarou na camara dos pares, encon-

trou am déficit do 15 a 18:000 cont(8. 

E quo fez? Reduziu as despezas om 

18:000 contos, <com a reducçSo dos ju-

« ros aos prestamistas, com a reducç&n 

« dos ordenados aos empregados pu 

< blicos, com a extincç&o do subsidi. 

• aos deputados, o outras medidas.» 

Ficou um déficit? exclama s. cx 

Ficou, mau grado seu; mas a causa 

está na diminuição das roceitas publi 

ca-s, no agio do ouro e na crise que 

tudo affecta. 

Ha pouco mais de nma semana escre-

via um jornal d'esta cidade um arti-

go, de quo destaco o seguinte para-

grapho: 

< Ha menos do um anno tudo eram 

pavores do morte próxima, a bancar 

rota, a crise economica, o mallogro 

do negocios, a falta do credito, a per-

spectiva da fome, tudo trazia os âni-

mos em gobresalto; mas desdo então 

melhorou a situação da fazenda, dos-

appareccu o terror da failcncia, e os 

grandes terrores que pairavam no ho-

rizonte da pati la, em risco de snccum-

bir, dosappareceram por encanto >. 

Eu n&o sou, e estou mesmo long 

de ser, t&o opUimata; nas devo con-

fessar que algo à/S verdade encerram 

as palavras do aUndido jornal. 

N&o me cega a paixão partidaria, 

porque n&o soo poütico, e todo ornou 

desejo seri.i ter unlcameni • de lonva 

os homens que se crOom predestina-

dos para salvadores do meu paiz. MOP 

poderei em boa consciência realisar 

esse dosejo ? Que me ensina a histo-

ria polltiea do*-últimos tempos T... 

A'cArea do aetual gabinete, acho 

muito cedo ainda para se aquilatarem 

os seus actos. 

Bcria revoltante Injustiça avançar 

que tndo s&o erros na admhiistraçfto 

do sr. José Dias Ferreira: • en n&o 

quero mesmo Indagar se quem o ac. 

cusa tem auetoridado moral para 

censor. 

0 sr. presidente do conselho afir-

mou ter encontrado um dcficit de uns 

18:000$ contos, quando subiu ao po-

der, • que portanto, est&o por saldar 

as cantas de quarenta annos de desva-

rios. 

Quem perpetrou esses desvarios, 

quem accumulou eŝ as enormissimas 

oontas? 

Quem? Todos os partidos, todos os 

coirijhos que so lèm revezado noa 

conselhos da coroa, todos os (|iiu 

tím aqu nboado o repartido entre si 

e os sous os reddítoa do Estado, anias-
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CARTAS DE PQRTOGAL j0™'0XC0,>ci0Mlmentaal"ie8ad'>ei,of 

E' por Isso que todos esses partidos 

catjiram no mais comploto descredito; 

e os seus legionarios, por mais quo 

se osbofom, jíi nlo conseguem illudir 

ninguém. 

A dosillusfto, embora tardia, chega 

muito a tompo. 

—Toda a imprensa ó unanime em 

honrar e glorlficar a memória do be-

nemorito cidad&o José Gregorio da 

Rosa Araújo, de quem noticiei o pas-

samento na minha anterior. 

O seu ontorro foi uma consagraçtlo. 

«Nunca Lisboa assistiu, escrevia um 

jornal do dia seguinte aos funcraes, 

nunca Lisboa assistiu a uma homena-

gem fúnebre t&o religiosamente cum-

prida e t&e moralmente ciraprehen-

dlda.» 

Quaai tudo o quo Lisboa tem de 

mais distineto na alta finança, no al-

to commorcio, nas artes, nas lettras 

o nas sciencias, tudo tomou parte ou 

so fez representar naquella manifesta-

çSo imponentisslma, única, de grande 

consideração o profunda saudade peio 

glorioso extineto, que passou os dias 

da vida fazendo o bem. 

Lisboa nobilltou-sc, honrando o filho 

prestantlssimo a quem nos tempes 

modernos devo os maiores e mais 

desinteressados serviços. 

—A fabrica do distillaçtto da Lagoa 

(Açores), no ultimo anno civil dou 50 

°/o de dividendo aos accionistas, 

—Dizem quo n&o se cffoctua, como 

so divulgou, a nomeaçlo do sr. bispo-

conde para coadjnctor o futuro suc-

cessor do sr. arcebispo do Braga. 

L4 quo o reverendo prelado da ci-

dade do Mondego tinha a melhor das 

vontados do apponder ao seu nome o 

titulo do Senhor de Braga—Isso foi 

c i&o que deu uvas !—o Prima: da» 
líespanliaii, á o quo n&o so£fro duvida. 

Mas polos modos... ost&o verdes. 

Disso-se lia tompoa quo o futuro suc-

cessor do Primaz seri o sr. bispo do 

Bethsaida; mas parece qne esto pro-

lado inpartilnis (som oquivoco) profoio 

a mitra do Porto, comquanto menes 

rendosa. Este ú que n&o tem pressa 

da nomeação, pois, segundo alUrmam, 

bastava só pedil o por boeca. Mas 

tambom uma alma do Senhor que 

teve a pachorra de esperar doeemmos 
pola confirmação de bispo do Algarve, 

;onflrmaç&o que nunca chegou a vir 

deve ter callos na paciência. Do resto 

muito boa gente deseja que o sr. 

oommissario gerai da Bulla deixo d 

sor bispo de cia reduzida, e quo em-

punhe devéras o baculo de fr. Caetano 

llrand&o o fr. Bartholomeu dos Martyres-

SO isso fôr . . . ÍTÍ m«jorem Dei gloriam. 
Amen. 

—O sr. conde de SamcdSos, mal teve 

conhecimento da proposta do fazenda 

'ributando os titulares do reino, fez 

ima cruz ao titnlo, e ficou a assi 

mar-se, como quem nlo conta aseen-

lontes na lua, Francisco Azerodo Tei 

xeira do Aguilar e Carvalho. Até ao 

penúltimo appollido jà cllo usava 

ionde lhe veiu o páu, ó que ou ignoro 

Bella idéa foi esta do sr. José Dias 

'orrelra. 

A continuar osso alluviâo... hera! 

lico, dontro do pouco tompo n&o li.ivi 

om Portugal um único ploben. 

Mas porqne seria que o sr. Aguilar 

o Carvalho deixou do sor sr. conde, 

ollo quo é riquíssimo ? por economia ? 

Dicunt paduani. 
E vai este latim, porque s. exc-

•5 muito lido cm cousas da egroja-

•amo o attestam os seus livros do pio-

lade, alifts excellentes c discursos re-

figiosos, d'uma grande elo»iuonela mas-

sadora o soporlfera. 

—Os portes do pescado dependente; 

•la Alfandega da Ponta-Delgada ren-

loram no p. p. dezembro 450Í000 

réis. 

Durante o anno findo, o nnmero 

de suicídios em Lisboa foi do 65. send" 

54 de homens o 11 de mulhores. As 

tentativas foram om numero do 174 

-endo 91 do homens o 88 de mulho 

res. 

Estes singelos algarismos rovosteni-

se d uma olequenci.i atorm.lora. Onde 

a causa de t&o doploravois desvarios ? 

Sem duvida que está unicamente nn 

falta de fé, ou mta se refira a Deus. 

ou se refira ao Diabo, e na falta do 

coragem para luetar contra as adver-

sidade» da vida. 

Digam o quo qnizerem o o qne nilo 

qotzcrom todos os phlloeophos presen-

tes, passados e futuros :—para mim. o 

suicida ó n mais repn^nante de todos 

os covaril»». E mnlstnem-mo dn r̂ tro-

g.vto, .-tne en n&o levnnto a luva. TTs-

crevl o qne cinte, o o quo e-cro'.! eítA 

eseripto. 

—Pinheiro Chngas, o nmis proemi-

nente dos nossos homens do lotlras, 

na áctuslidade, nSo pôde aeceitar o 

honroso convite qno lhe fez ou vai 

fazer o -Centro da Colonl.i Porfnjue-

zi> do Elo do Janeiro, pir.i ŝ r ora. 

der ofilii al na grande sole nnlilad" qne 

naqnella càpltnl pt-n̂ iovo 3r|no'la Vor-

poraçSo pnra o proxlnio nbril. 

iV Alfandcim da Ponta-I)c-I»nda 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 80 ríls 
BECÇiO LIVRE, linha 121) réis 
AVISOS Ü00 réis 

l*ar|amento u d i o n t u f l o 

M U 

sados com as lagrimas e es suores do) rendeu no mea dedezombro 

hovo,—d'e«te povt» cjnwpelonalmfutc rói», para, o moníç-jilo 1?;:25 ríl*, Uc 

omoluentos -1674385 réis e do Imposto 

municipal 17:7001174 róis. 

—N&oésópolas provlco as do norte 

por ondo a negra malta dos engaja-

dores assenta o sou núcleo do ope-

rações. Graças a um indisculpavel des-

leixo das respectivas auetoridades, o 

sou trafico estende-so por todo o rei-

no, o chega om pontos mais afastados 

Eu bom sei quo é nestes últimos 

onde as suas diabólicas artimanhas 

colhem resultados mais satisfatórios, 

porque o bom povo das nossas aldoiai 

é d'nma ingenuidado oxcepcional. Mas 

quo, a dois passos das cidades, elles 

so atrevam a oxorcor, às escancaras, 

o seu honrado negocio, o que so nlo 

arrecelem das penas da lei, é qne me 

faz cá sua móssa, como dizia o outro. 

—Dois suicídios no» Açores -. om, 

Fayal—o sr. José Sevoriano de Avel-

las, fiscal da Casa de Misericórdia e 

solicitador encartado; o outro na Praia 

da Victoria—um irm&o do sr. Jo&o 

Antonio das Noves Júnior. 

—Deve reallsar-so hoje o consorcio 

da filha do sr. conde do Restollo com 

o sr. Rapbael da Cunha. 

—Fallocon a sra. D. Maria do Carmo 

Coutiniio Castello de Souza Prego, II-

llia do sr. Lucas de Castello. Residia 

no seu palacio do Campo-Grande, dondo 

veiu para o cemitorlo oriental. 

—Em Villa-Franca do Campo (Aço-

res) vai installar-se uma fabrica do 

alcoul. 

—A Companhia Real do Caminho 

do Ferro, na semana que terminou em 

7 do mez passado tevu do rendimento, 

a mais do que cm e^ual período do 

anno passado, 1:118*.&2 réis, visto 

aquelle ter sido do 54:8058000 róis. 

— O casco do vapor inglez «Marin » 

quo estava om Porto-Pim (Açores), lei 

dostruido polo mar. 

—Segundo um despacho do Madrid, 

o jury da exposição histórica ameri-

cana outorgou o grande diploma de 

honra ao governo do Portugal, o 

as medalhas de ouro á nossa Aca-

demia das Sciencias, á commif-s&o 

portugueza da cxposiç&o colombiana, 

ao Museu Naval, ao Archivo da Tir-

re do Tombo, ao Arsenal do Marinl a, 

do Lisboa, a Artliur Boidaquo da Sil-

va, ao rol D. Carlos e ao nosso grai -

do artista Raphaol Bordallo 1'inhoiro 

—No logur do S. Sooiro, prox-reo 

da fregueziado S. Domingos de lia-

na, a uns cinto kilometros do Ca.--

cães, Manoel Ramires, por alcunha i 

Manoel das Pulgas, foi assassinado 

com uma facada 110 baixo ventre pu; 

losé Francisco Argencio, do 20 annos. 

sapatoiro. O assassino, qno já es! 

preso, confessou o crir.10. 

O infeliz Manoel Ramires devia ti 

30 annos, o era bem comporta-lo. 

—A companhia de seguros quo vr 

fundar-se 110 Fayal ostabeleee um c. 

pitai de 200 contos, divididos om 4.0<J< 

acções do 508000, cada uma. 

Era 17 de juneiro estavam já sul 

seriptas 1:700 acçôes. 

—E111 dezembro passado o Mont- • 

pio Oficial pagou 2:!:747$S00 du jon 

8ões. 

—Na Caixa Geral dos Deposites dou 

entrada a quantia do 18U$Ü78 n s-

prudueto liquido do ospolio da sr. An-

tonjo José Duarte, natural de Olb&i, 

contra-mcstrequo foi da barca neerlan 

deza Johana, o qno morreu afogado 

no alto mar om 23 do junho do anno 

passado. 

—Vai om progressivo florescimento 

Club Naval, do Lisboa. A sua inau-

guração deve roalisar-se ainda no pre-

sonte anno. Possuo já material no va-

lor dc 700*000 réis; o foz ha dias 

aoqulslç&o du um dos salva-vidas d> 

vapor nanfrajrado «Nublan», qno hi 

Io sorvir no posto do soccorro a nai.-

fragos, cuja fnndaçao 6 procoltuau 

o um dos artigos dos sous estatutos. / 

.lireeç&o do club ó composta dos ma 

distinetos amailoros do sport nautkf 

lisbonenso. Vâo mandar vir do extrai -

gíiro unia ou dnasguigas, para toma-

rem parto na primeira regata du In u-

gu.aç&o. 

A casa Bensaudo Comp. vai 

ostabelecor entro Caeonda o o B hó 

n ua fazenda agrícola. 

—Acftrca das lotras fnlsificadns, ca-

> quo notu-kú na minha carta ante-

rior, a policia, depois do minncioso: 

interrogaíoriús, np;!ron qno foi real-

monto o Mouí.i o falsificador da firma 

do sr. Agucllo Barbosa. Quanto ro 

p >rta;lor dos róléridas letras, ainda 

ontinúa o inystcrio, visto nenhum 

d » implicado» 11a ladroeira ter docln-

rodo uma única palavra quo po3sa 

sorvir do ponto dc partida para as in-

vestigações pOilCÍUCS. 

—A feliro ophtosn tem gru--siuU> com 

grande Intensidado tanto nesta capital 

cimo om difforentos pontos das pro-

víncias. 

—No dia 20 do proximo passado 

juneiro. fez o seu exame final, no oonsor-

vatorio de Lelpr.hr, o sr. 0 « » r da Sil-

va. nocf>o di^i1 eto compatriota, que 

!li o-"»ra (pesludar plano. Esto acto, 

que coroou estudos do sr. Oscar 

da Silva, f«í o livtls brilhante pMfeirel, 

rumo depioheiide das aproriaç-lcs 

liüprens-.i do itfyK'-

—Segundo o rolatorio do Banoo dc; 

Lisboa & Açores, a quo noutro lo-

gar me roflro, o valor dos fundos es-

trangeiros existentes no mesmo em 31 

de dozombro era do 0"i0:560$u75 réis, 

o dos nacionaos 583:588$U55 réis. 

—O rolatorio do Monte-plo Fidelida-

de accusa o seguinte. 

A receita foi do 2:270*388 réis, e a 

despeza de 2:045*097 réis. 

O saldo positivo foi de réls231$28fl, 

para juntar ao fundo permanente. 

—A seguinte noticia, que n!lo é bla-
gue, IULS para realidade, quoro dal-a 

pelas mesmas palavras por qne a li, 

n&o lhes alterando nem urna única 

virgula : 

«Numa povoaçílo do dlstricto du 

Aveiro, ura rapaz pobro, mas porfoito 

e de bons costumes, qulz livrar-se do 

serviço militar, e para isso lembrou-se 

do so rifar para obter a importancla 

da remissão. Fez 80 bilhotos dc l?00u 

róis e annunclou a distribuição delies 

por 80 raparigas das qno julgou nas 

condições do qualquer dellas ser sua 

osposa. Sabondo-so isso na freguezia 

a concorrência foi alóni da precisa ! 

Pois qne honvo pretendente que ficou 

com cinco bilhetes o outras com tres 

o quatro. Por esta forma o rapaz re-

uniu o dinheiro preciso para offectuar 

a remissão do serviço, o vai agora fa-

zor o sorteio da sua pessoa. 

0 numero do concorrentes proon-

chcu-so apenas com 82, foi tal a quan' 

tidado de bilhetes com quo muitas fi-

caram.» 

O leitor quo mo diz a isto ? 

—Fallcceu 110 Porto a sra. D. llen-

ri'juota Cândida do Oliveira Faro, mio 

oxtromeclda do sr. visconde do Faro 

c Olivoini o do sr. Francisco Faro e 

Oliveira, professor do Instituto Indus-

trial daquclla cidade. 

A finada era uma encantadora ve-

lhinha, a quem o illustru titular vo-

n rava coru tudo o oxtremoso carinho 

di mais acrysolada devoçlo filial. 

—Trata-se de solcmnisar no ardi -

.mlago dos Açores o centenário do in-

anto D. Henrique. 

— A exploração da nova praça do 

ouros do Campo Pequeno foi adjudica-

la A ompreza Dias, Monteiro & Conip., 

lurante os annos de 181)3 —1893. 

—No dia 24 rio corronto deve sahir 

da Penitonciaria Central Antonio Jo-

s5 Cerqueira, 18 annos do cdado, ria-

t ai da freguezia no S. Pedro de Sou-

1, concelho dos Arcos da Val-de-Vez 

,:io em julho do 1S!H foi condemnado 

111 2 ar,n;s do prisflo cellular pelo 

«rimo de furto com arrombamonto, 

jratleado e:n uma loja do largo do 

} indo Barilo, desta capital. 

-O vapor Pretória leva para Lou-

•,'nço Marques trinta contos de réis, 

0 11 prata, moeda portugueza, enviados 

p io BaneoNacional Ultramarino. 

—0 raoleiro Joio Cláudio França, 

io Mafra, appareccn raorto ás facadas, 

'insta quo o assassino é outro mo 

•iro, de nomo Varatojo. 

— Está inspirando sorios cuidados 

1 estado de agitação que so vai ac 

•entuanda no arehire'ajo dos Açores, 

ior causa do abandono a qiie tem sidt 

ançado pelos nossos governos. Oxalí 

ue o movimento separatista que ai! 

parece manlfostav-so n&o tenha eon*e 

|neneias»qiip venh-im amargurar ainda 

nois a nossa querida pátria, já ttt>. 

rudemente provada pelos desatinos 

snccessivos d uma política obnoxia, 

ruinosa e anti-patriotica. 

A Casa da Moeda remetteu para 

as illia3 V) contos do rcu cm moedas 

Io prata do 500 réis. 

— Publicou-se nesta capital um opus 

c lio, numero unieo, era homenagem ao 

ex-offldiil do fxcrcftb Rodolpho Mn-

heiro, quo tomon parte muito actlva 

10 movimento de ;ll do janeiro de ls91, 

ia heróica cidade do Porto, e quo 

actualmeuto reside nesse paiz. 

Foi distribuído no dia 31 do p. p., 

o primeiro auniversario da'|uel!a revo-

lução. O folheto é illustrado por Júlio 

usar Machado, e contem escriptos do 

i igalh&es Lima, Alves Conoia, Helio-

liro Salgado, Cunha e Costa, Jayme 

F.llnto, Ricardo Malboiro, I«dislàu Bc-

tilha, etc. 

— Annmioia-s» para amanbS um 

rande comido popular, promovido pela 

grande commiss.10 da Liga Municipal, 
p :ra protestar eMitra os decretos que 

cercearam as rejrallas munieipaes, e 

contra as propostas de fazenda. 

— Na semana de 2fl de janeiro a I 

de fevereiro, o preço do gado foi o 

soguinte : boi, por l õ kilos, 1.» quali-

dade, 4Í200 réis : 2.», róis 150; vi-

t"lla, kilo, 3S0 : carneiro, kilo, 220 

réis ; porco, por 1*> kilos, 1.» qualida-

de, réis, 2.» 3*000 réis, 3 . ' 

384O0 réis,4.» ;'4200. réis. 

— Está sondo muito conimeníado o 

f.wto do ter o Cíídit LymnwU, de 

Paris, aberto aqui uma graude suecur-

sal, ondo se lazer' todas as transa-

bancarias. 

Apontamnn» o grande mal que tal 

aienein, polo mu concuri •, faz aos 

bancos iiortuguezos, (auxiliada pela 

m lita menor contribuição qne pagani 

r-lativaníonfo noe lacres dos nossow 

cstah^WMwmton bancnrlos: ontroí», • « 

mais pessimistas ou videntes, quem 

sauu ? — querem ver ora somulhante 

facto um preparativo para o caso de 

uma administração estrangeira (Quod 
Deu» avertat.') 

Veremos so o governo faz o que 

lho convora fazer. 

— Li que vai ser nomeado gover-

nador da Guiné o meu amigo major 

Alfredo Campos, poeta distineto e pro-

sador elegante. 

Optiraa escolha. 

—As colonias portuguoza o brazi-

leira de Mogador (Marrocos), indigna-

das com a nomaaç&o d um tal Cubos-

sa, marroquino naturalisado inglez, 

paru o iogar de vice-cônsul do Portu-

gal, representaram, podindo a revoga-

ção do decreto qno o nomeou, o a sua 

substituição polo sr. Mayer Alkaim, 

quo o o mais competento para tal 

cargo. 

O Cabessa inglezado ostá tauto á 

altura do Iogar, quo nem faliu nem es-

crevo portuguoz. 

O podido das duas colonias já tiuha 

sido feito em juiho do anno passado, logo 

om seguida á morto do vice-consul de 

Portugal, ao nosso ministro em Tanger; 

0 em voz do lhes ser deferido, impingi-

ram-lhe a boa prenda do tal sr. Cabessa. 

—Dizem quo vai soffrcr nova modifi-

cação o plano de uniformes do exercito. 

E' a mil e uma, e ainda u&o ficamos por 

aqui. Ha annos a esta parte, creio quo os 

ministros da Guerra n&o sonham sen&o 

com o meio de emboneaircm o nosso 

exercito. E é tudo quanto lhes assignala 

a passagem pelas bancadas do poder. 

—Pelo relatório do Banco do Lisboa e 

Açores, vC-se quo, nfio obstante ;i dimi-

nuição das operações, em resultado da 

paralysaçio dos negocios connnerciaos, 

a conta de ganhos e perdas accusa uni 

saldo de 382:020S7">7 réis, contando com 

81:1725100 róis do anno anterior. Aba-

tendo 58;720$0:!4 róis dc contribuições e 

gastos geraes, ficam 321:200$ 123 róis, 

cuja applicaç&o ó assim feita : pura divi-

dendo do 1" semestre do corrente anno, 

1 < °/o, !12:.r>00S00Q réis; fundo de 

reserva, 13:130tl00 réis; dirocç&o, 

13:1393400 réis ; dividendo complemen-

tar, 3 '/à " o, róis 13Ü:172$OUO; saldo 

para o exercício futuro, 56^551323 réis. 

—O relator das propostas da fazenda 

é o sr. Marianno do Carvalho, s<c:cta-

riado pelo sr. Eduardo Villaça. 

—Na quinta-feira,2, sahlu da Poniton-

ciaria Central Antonio Lourenço, que 

e u 5 de maio do 1890 foi condemnado 

o 11 2 annos o oito niozes do prisão cel-

lular. 

—O eminentíssimo cardeal patriarcha 

oficiou ao governo para que seja decla-

rado sanctlflcado o dia de S. José. 19 de 

março, visto a respectiva doeistto da 

Santa Só, a que falta ainda o regio bene-

plácito, isto para Portugal. 

—Já tomou assento na camara di s 

•lignos pares do reino o grande littorato 

sr. Pinheiro Chagas, ha pouco eleito 

membro vitalício daquella camara. 

—Reuniu hontem a grande Cummis-

-ílo Central do partido legitimista parti 

tomar conhocimento dos trabalhos da 

commissão executiva, referentes; á orga-

nização de centros, concelhos e commis-

s5es regionaes. Resoivou-se fomentar a 

propaganda legitimista pela palavra e 

pela imprensa. 

—Foi de 14:8118070 róis o rendimen-

to dos caminhos de ferro do sul e norte, 

na semana que lindou em 14 do janeiro, 

sondo, portanto, 2:1998190 réis a mais 

do que em cgnal período do anno findo. 

Na sess&o de quarta-feira, na cama-

ra dos deputados, o sr. Rodrigues de 

Freitas, deputado republicano pelo l'ort( • 

resignou o sen mandato, e retirou se da 

camara. 

O illustrc parlamentar o publicista 

havia apresentado uns requerimentos 

sobro nssumptos relativos ú casa real; e 

quando os estava justificando, levantou-

se grande tumulto da parte dos deputa-

dos monarchicos, assumindo tacs pro-

porções a gritaria e os murros nas car-

teiras, qao o sr. Rodrlgnos de Freitas 

ontondeu do seu decoro toraar a resolu-

ção que adoptou. 

Na casa do reclusão do Io districto 

militar, estio umas cento o cincoentas, 

praças do exercito, para serem julgadas 

om consuilio de guerra. 

—No mez de janeiro lindo, a Alfande-

ga dotta cidade rondeu, menos quo em 

e<ual periodo de 1892, a importante 

som ma de 150:0911738 réis. 

—0 novo ministro inglez nesta oôrte 

ó o sr. Hugh Mac-Donell, que já chegou 

a jui, vindo a bordo do Tagua. 
—Segundo o boletim da Casa da Moe-

da relativo ao mez do janeiro findo, fo-

ram emittidos até ao dia 31 desse mez 

2.319:0001000, dos quacs estão em cir-

culação 1.388:013»400 réis. 

—No anno proximo findo, os vivei-

ros e jardins munieipaes renderam 

1:010$854 réis, provenientes de venda 

de plantas c flOres, venda de arvores, 

aluguel de vasos, otc. 

—Na terça-feira correram boatos de 

ter rebentado uma revolução no Brazil. 

Averiguado o caso, que n&o chegou a 

produzir alarme, veia a saber-se qne 

taes boatos, tramanlttidor. de Ltnírea, 

eram infundados. 

—A Camara Municipal v i ! ealttlr 

nova série do lettras promissórias no 

valor de 603 contos de réte, para pajja-

* tentos de outras em cirenlaçfo. 

(Cvntiaíía) 

PEIPS T H t t U M 
Companhia Toi»t>a 

A'B 8 1/2 em pomo BOBIU o 
panno para o primeiro ;pcty> 4o 
Ilapluicl e. u. Fornariiyi, fazendo 
a companhia um verdadeiro tãur 
de force em dar horjtem èèpectà-
culo, tendo começado rçó'lWÍítem 
a receber as suas bagagens. 

.1 opereta está utffio bem 
vestida. Magnificoa acenai-io». 

A ara. Bonazzo, îie tem voz 
bem timbrada, cheia — como o 
corpo, que também é cheio — 
agradou desde que se fez on-
vir; a era. Capellié mn» actrn 
cômica de muito valor, e u ura. 
Marchetti, que foi um Kaphael 
romântico e gracioso,, t̂ m um 
aspecto muito aympathico e 
uma voz delicada e nítida, 
comquanto um pouco fraca. 

Dos actores, mencionaremos 
I'oggi, no príncipe Do d pona-
telio, F. Marangoni, no escu-
deiro do principe.eG. Marchetti, 
no papel de Paolo Komak). Muito 
engraçados, muito bem caxacte-
riaados, muito bem vestidos. 

E' digno de menção tènbem 
o sr. G. Toai, bonita voz, bo-
nita figura, tendo um poueo de 
harytono e um pouco de tenor. 

Cantou bizarramente a aria 
Se io fumi rícco do terceiro 
acto, que teve de bisar. 

A orchestra, composta de uns 
trinta músicos, é uma das mais 
bem organizadas que temos visto 
no tlieatro K. José. 

Amanha daremos noticia maic 
circumstanciada sobre a exeel-
leute opereta, que tem, diga-ae 
de passagem, muito boa musica 
e situações muito cômicas. 

Hoje dá-se outra vez Ruphatl 
e a Fornarina e é de crôr que 
a enchente Beja á cunha, como 
a de hontem. 

« 

Concerto 

Uma esplendida soirée, quaai 
intima, a do concerto da escola 
de musica do professor Chiaffa-
relli, no dia 25, no Club Üym-
nastico Portuguez. 

Estava lá a nossa melhor so-
ciedade, ostentando toikttes pri-
morosas e de muito gosto. 

O programma, magistralmen-
te organisado, foi perfeitamen-
te — ou pelo menos muito 
discretamente — executado. 

• 
» • 

T o u r n t t o » 

Pouca gente, por causa do 
máu tempo. Entretanto, boua 
touros e boas sortes. Seria uma 
corrida animadíssima, se, em 
vez do tempo carraucudo que 
annuviou e escureceu a tarde, 
houvesse um sol claro, num 
céu de anil. Por caipprismo, 
assim não aconteceu, e aa tou-
radas correram chóchas e inai-
pid"s. 

Domingo, o kalendarío marca 
ioin tempo: prepare, pois, a 

empreza bons touros e mande 
fazer bastantes bandarilhas. 

• * 

A companhia Houza Bastos, 
que aqui vem trabalhar no Po-
lytheama, deve partir do Rio 
hoje ou amanhã. 

* 
• * 

Na Grande -Opera, de Paris, 
começaram já 03 ensaios da 
IYalkyrie, de Wagner. Os pa-
peis principaes estão assim dis-
tribuídos : mmes. Rose Caron, 
Bréval e Deschampa e sra. Van-
Dyck, Dclmas e Tournets. 

Os papeis das oito wãlkyrias, 
que aliás são papeis secundá-
rios, vão ser confiados a oito 
primeiras cantoras. 

• 

Na noite de 2õ de jaaeirrj 
houve em Roma. no theatro 
valle, uma importante festa 
artística,paracommemorar o cen-
tenário da morte de doldoni, o 
grande comediographo italiano, 
.luetor de tantas obraa-primas. 

O actor ROMÍ leu um bellia-
úmo discurso, em que analysa 
e comenta vários typoa das co-
médias de Goldoni. 

Fallou também o dramaturgo 
Giacomo Giacoaa, que fez o his-
tórico do theatro italiano na épo-
ca daquelle escriptor. 

Terminoa o festival com a 
representação da comedia de 
(foldonl Um ciiri<m aecidmtr, 
em qne tomaram parte o actor 
Robsi a a actriz Marianni. 

Çamara Eoolesiastica 
Ventania—provirão da diayaaaa 

trímonlal a favor de B irtim^meu Maxi-
miatto. 

Alves eCarolma de -Jeiii 
ltatfla—Mem a favor de ttrt» ÍOMO U>fm * Bnadicta Albina da BI 

" B. JOÍO íoí Caiapí -— ide» a faror ds 
D. Adelina Maacarenhas, 8a cuüo» 4*pa-
rito». 

8. ManoeldaLftme—partiria MSK-au 
do Antonio da « lv» Ahbade par» asia^or 
c labiiqneiioduma-iz. 

L m m à à 

Jã 



(AO BR. ABTHUR MOU.AIUMIO) 

Soa ea, leitor. 

soxo 

««rttonto ura» 

Dada ama do llO-Um dia 
bolo Na 

Wrço ESPtCtAL I 

m o , fUlT, 12 b. 55" t. 

G r a n d e I n c ê n d i o d e v o -

r o u e s t a n o i t e o v a s t o 

d e a r t e s e 

i d i t G u a r d a 

t e f i c o u t o t a l -

a t r u l d o . 

P o r l e n c l a a o g o v e r n o 

o a é o o a l n v a n o s e g u r o . 

V o t I r r e p a r á v e l p e r d a . 

—Está I n t e r r o m p i d a a 

Unha t e l e g r a p h l c a p a r a 

o n l o - G r n n d c . 

' — C o n f i r m o u - s e a n o t i -

c i a d a i t o m a d a d e D . P e -

d r l t o p e l a s forcas fode-

raes. 

Houve tralçào do O» re-

gimento, que se Julgava 

flel ao go.verao. 

CAMPINAS 
A CanwrH Municipal d'aquolla «Ida-

de foi auctorisada a mandar construir 
uma nova cadeia por 70:0001000. 

—Anto-hontem, às 2 horas da tardo, 
foi o- dr. Ricardo Gumblctou pedir au-
xilio da poUcia, por ter tido aviso de 
que, lhe iam faaer um assalto a sua 
casa. 

O sr. tenente Lula Pires, delegado, 
para lá seguiu &s pressas, tondo»SB 
cançado flnalmento de esperar os taes 
aalteadores, que ainda DAQ deram ar 

-No. dia «23. S S 8 1,2 horas da 
noite, falleocu naquolla cidade a 
«™»- « W D. Maria Barbara do Mo-
raes, tespos» do ar. Francisco Pacho 
oo de Toledo, olrraádos srs. Dorniu 
gos Francisco de Moraes, Francisco 
Paallno de Moraes e Antonto Benc-
dieta de Moraes Teixeira. 

—A exma. sra. D. Antonia Flora 
do Queiroz fea o donativo de ôooíooo 
ao Asylo de Morphetioos. 

—Deve realisár-se hoje a assem-
blàa geral da Companhia Mac-Hardy. 

—InaBjwrou ae, anto-^ontom, o no-
vo restaurante RoíUratfe Sportsman, 6 
rua Regonte 

Cá e l^t,., l̂ jas fadas ha. 

—Oh ! . . . 

Onve o caso o dhso-me depois so cu 

sou ou nao o mais corajoso dos ho-

M | | , >|(| 

Isto passou-so além-mar, no Porto, 

ha mais de vinte annos o nao ó um 

oonto, é um facto verídico. 

BJBHBiO-PBITO 
Vai sor inaugurado brevemento na-

3u«lla floresoontissima cidade, e Cassino 
o Ribeirão Preto, quo será simulta-

noamonto um grêmio familiar, com par-
tidas semanaos do dança, gabineto do 
leitura e centro de reunido da melhor 
sociedade da «Joia do Oeste», como so 
pode dognominar aquoila rica e mo-
vimentada localidade. 

A iniciativa da croaçào do Caaxino 
partiu do conceituado negociante Al-
fredo Vianna Pinto do Souza, um cx-
eollento rapaz a quem prezamos muito 
e ha multo. 

Para que as soiriSes do Cassino to-
mbam mais brilhantismo, está-se orga-
nizando aili uma boa orchestra. 

Parabéns ao Rlbulrao-Proto por mais 
osto importante melhoramento quo vne 
receber. 

—Deve reapparecor aili por ostes 
dias, sob alredaoçao do sr. Alfredo Pujol, 
a Folha da Povo. 

Prestará apoio ao governo. 
—Vae ser aberta uma subsoripcSo 

popular em favor da casa do Benéli-
ccncia daquella cidade. 

—Diz o Repórter ter recrudescido 
no SortSosInho,«epidemia da varíola, 
nao havundo aili reoursos para isolar 
os contagiados. 

Solieitaraos do governo as necessá-
rias o i.-,iaddiaveis providoncias. 

—Com a edade do 122 annos, fallc-
cet>, a 20 do oorrento, a preta Autonia. 

E nao estava cançada de viver... 
—Também falleceu, vlctlma de unia 

lebre puerperal, a exma. sra. d. Bcr-
nanjiiia de Carvalho, esposa do sr. 
Francisco C. de Miranda, negociante 
daquella praça. 

A infeliz sonhora contava aponas 21 
annos. 

Nossos pezames. 
—Diz o Repórter: 
•Nas ultimas noites têm sido assal-

tadas diversas casas commerciaes. 
Cresce todos os dias a nocessidado 

da pormanencia de forte contingento 
do policia, nosta cidade, quo tom di-
reito a destacamento maior, pela d»u-
sídado de sua populaçfto, pela uxionsao 
da sua area. 

Consta que o zoloso fenunte-coronel 
delegado de policia já offleiou ao chefe 
nesse sentido, mas até agora nada foi 
providenciado. > 

3 A H T 0 3 

Foi- nomeado dolegado e capitão 
Francisco Alvos do Nascimento Pinho, 
e 1» nupplunto o alferes Auastacio 
Andrade Lima. afl 

Eu acabava de sahlr do leito cm 

convalescença do um pliloumao quo mo 

Invadira a fossa illlaoa direita e mo 

puzera na espinha. 

O quarto em que eu habitava dava 

para uns terrenos vagos, quo ticavam 

a uns quinze metros abaixo das mi' 

nhas janellas. 

N'esses terrenos viera oítabotoeer-so 

um domador do féra», « ar. Bornabó, 

com todík & sua collBcçlo zoologica, 

que, ua, verdade, era magnífica. 

Nos primeiros dias da minha onfer 

midade, o sr. Bernabó—nm piemontez 

gordo o destemido, com peitos do tigre 

e costas do hypopotamo—construirá o 

imraonso barracão ondo aloja'-*; as 

suas feras nas competentes jaulas; e, 

nas noitos om qus on soffrl as mais 

cruolautos dores, os mous gemidos fo-

ram gentilmente acompanhados por 

um formidável córo de Ulvos e do 

berros atroaderts dos animaes en-

gaiolados. 

ignorava o quo aqulllo era oat-

tribuia a cousa aos meus delírio* do 

enfermo. 

Uma monhS, porèrt, quando o me-

dico consentiu quo rto ei-gnesso do 

meu loito de doree, abri uma das mi 

nhas janela* ò veriflquoi com os mous 

proprlos olhos o ouvidos, quo os gri-

tos, quo ouvira, nao tinham sido Uma 

mora creaçao phartasüca dos mous 

sonhos foMí. 

Tlvs então uma curiosidade enormo 

Um desejo invencível do ver aa foras 

do Bornabó. 

N'uma das faces do barracão, a quo 

dava par» a rua, havia um grande 

cartaz, ondo, em lcttras garrafaes, so 

estatelava o programma do dia. 

N'osse programma o Bornabó pro 

mettia entrar na jaula dos IcOes, le-

vando comsigo a sua fllhlnha Maria 

nma croança do trez annos malto loura 

muito- vermelhinha—que, da minha 

jnnella, eu via a brincar com uma 

grando arara azul, indígena dos nossos 

sortOes. 

Ksta promessa do progrnmma ainda 

mais ospovitára a minha curiosidade, 

Eu estava fraquissimo o mal me 

podia arrastar. Dois ou tres passos 

que eu dava doixavam-me extenuado 

o a suar frio. Apezar d'isso, eutlei » 

meu sobretudo e, apoiado, tio um lado, 

a uma bengala o, So outro, ao braço 

do mou criado, desci ns escadas do 

minha casa, atravessei a rua o cntrol 

no barracão. 

Devo confessar, para sor intolra-

mente franco, quo motado do trajecto 

da minha escada eu o fiz quasi ao 

oollo do mou criado. 

Quando mo sontei no tosco banco de 

madeira, que o Bornabó oflcrocla para 

discanço dos freqüentadores da sua 

collccçao do foros, cu estava oxhausto 

c grossas bagns do suor frio desciam-

mo ao longo do todo o corpo. 

Decididamente eu tinha leito uma 

tolico e impossível mo soria talvez 

voltar para c mou quarto, a nao ser 

ás costas do meu criado ou de qual-

quer outro mortal caridoso. 

Naquollo trajecto, do minha casa 

até aili, consamira o pouco quo mo 

restava de forças o só quando mo vi 

sentado no banco, quo ficava a uns 

quatro metros das jaulas dos leões, é 

que comprohendi toda a extensão da 

minha debilidade c da minha impru-

dência. 

Mas a tolice estava feita c, já ago 

ra, o melhor era dar pasto á minha 

curiosidade. 

Fiquei; o, do meu banco, principiei 

a examinar com grande prazor os bel 

los cspocimens da fauna das cinco 

partes do mundo, quo o Bornabó con 

soguira reunir vivos c que expunha á 

admiração da Europa o dos mous 

olhos do convalesccntc, pelo modico 

preço do duzentos réis fortes a en-

trada. 

Na colleeçao do Bornabó, no sou go 

noro, talvez a primeira do mundo in' 

telro, figuravam iada menu quo now 

leoos 4a Argolivqaatro formosíssimos 

tigres íe Bengalü algnneunos negros 

do Sonegai, nm enorme tfso branoo 

das regloos polares, cinco ou seis pan-

theras mosquea lai, uma panthora nogra 

do Java, um olcphanto da Coylao, al-

guns lobos da Russi», quatro hyenas 

do Cabo da Baa Esporança, além de 

uma legião do macacos, divorsas sor-

pentes, algumas aves raras o uma in-

flnldado do outros animaos de pequeno 

porto. 

Eu examinava tudo aqulllo tremulo 

do fraqueza, mas picado por uma curió-

sídadB Invencível. 

A multidão dos visitantes npinhava-

so na minha fronto o ao meio-dia Te-

chou-so a porta da entrada do bar-

racAo. 

fifá a hora om quo o Bernabó dis-

tribuía a carno sangrenta ás suas 

féras o em quo devia entrar na jaula 

dos loOes, lovnndo ao colo a sua fllhl-

nha Maria. 

Bffectivamente, oponas ee fechou n 

porta do barracão, o Bornabó aprosen-

tou-so ao publico, sobraçando um ouor-

mo Cábaz, cheio do carno sangrenta, 

subiu para o largo ostribo da jaula 

dos leões, o d alli fez, como de costu-

me, o sou diaourtso do Upi'cscntaçao. 

Eu ora todo olhos, todo ouvidos, 

todo suores frios. 

No ilnal do seu discurso, o Bernabó 

doclarou ao publico quo uma da» suas 

leóas tivúra filhos nessa manha: que 

fOra preciso arrobatar lho os filhos 

para seroni amamontados por uma ca-

della, (o mostrava, ao dizor isto, os 

loõesinhos, agarrados ás tétas de uma 

perdiguoira, doitada om um caixão ao 

fundo do barracáo) quo isso irrltára a 

loõa o que, portanto, seria imprudência 

olle levar colusígo para a jaula dos 

loóos a sua filhinha Maria; quo o pu-

blico o disponsasse do cumprir, n'a-

quello dia, ossa parte d» eou pro" 

gramma. 

Erá justo -. mas o publico, a oterna 

croança, sorriu o respondeu com um 

murmurio om quo so punha multo em 

duvida a coragem do Bornabó. 

O domador comprehendou o, n'um 

movimento sacudido, ergueu n'um dos 

braços a sua fllhlnha, entregou o ca-

baz da carno a um criado, abriu com 

uma pequena chave a porta âa jaula 

dos leses e entrou com a poquonlta 

Maria, quo soluçava do medo. 

Eu estava ofTeganto o qulz protestar, 

mas nom tivo forças nom tempo. 

O Beruabó entrara e, aponas so vol-

tara para fechar a porta da jaula, uma 

das leóas, (eram cinco) quo BO achava 

acocorada cm um canto, rosnou tiln 

pouco, erguou-so nas patas trazei ias, 

formou o pulo o atirou-so sobre o do-

mador. 

Este, quo provavolmonto provirá o 

boto, om voz de fechar logo a porta, 

tirou um revolver do bolço, voltou-so 

rapidamente o foz fogo sobro o ani-

mal. A bala attiugira a leOa durante 

o pulo em pleno peito. O animal ca-

hiu no muio da jaula n um estortor 

medonho. 

Ü Bornabó passou então rapidamon-

to a croança para 1'óra da jaula o, sem 

fechar a porta, oncostou-so aos va 

róos, topando assim com o sou corpo 

o váo da porta quo licúra aberta. 

Nesse momento, um dos leões, um 

moclio lindíssimo, approximou-so da 

loóa, quo agonisava, lambeu-lho a es-

puma sangrenta, quo golphava d» 

bocja, crispou a juba o a cauda o, 

abrindo a fauco onormo, atirou-so so 

bru o domador. Este, mais rápido que 

um rolampago, agachou-so, passou o 

corpo para fóra polo vlo do porta e 

fochou a jaula rapidamonto. 

O loao, com o Ímpeto do pulo, fóra 

bator com o largo poito do encontro 

ás grades da jaula o fizera saltar um 

dos varóes. 

Pola brocha aborta atravessou a sua 

onormo cabeça e uma das mãos 

A multidão nao esperou mais nada; 

atirou-so immodiatamento do encontro 

a porta do barracão o fugiu ospavori 

da. 

O meu criado fóra um doi pvlmoi 

» Esso hora' 

a aparatando ao men 

minha minha fraqo< 

o... coragem. 

Quando vi a cabeça do loto paasar 

para fóra da Jaula, fochel os olho» o 

murmurei: 

—Estou aqui, estou lá. 

Esto Id ora o ostomage do rei dos 

dosertos da Argélia. 

E creio quo procurei collocar-mo oitt 

attltddo do entrar o mais goitosamon-

to possivoi pela guela do Ieao. 

Fiquei assim, taivoz ura minuto, do 

olhos fochados o viajando Imaglnarla-

monto poí uni paiícs longínquos o 

accidontadlsslmos, ondo nunca mo vira. 

Ncaso ínterim, o Bernabó, auxiliado 

pelos sons criados, empurrára a cabe 

ça do leão para dentro da jaula o ro-

pnzera o varfio no sen logar. 

Quando ouvi a algazarra alegro o a 

assUada, qua faziam os criados ao loao 

Voncldô abri os olhos. 

Nosso moiuonto o Bernabó voltou-

se o rolanceou um olhar por todo 

o barracão, sorrindo dcsdenhosauionto. 

Esso olhar caminhou do um extre-

mo a outro o afinal voiu pousar om 

miiu. 

Quando olle mo avistou, o sorriso do 

desdém desapparoceu dos sous lábios e 

o espanto pintou-so no somblanto. 

O corajoso domador pórnlanccou 

Ulil IrtstAiito ostatico a olhar para 

mim: depois caminhou rosolutamento 

na minha diroeçao o do mao direita 

estendida : 

— Permltta-mo quo o felicite, mo-

disso olle, no sou patois arrastado e 

áitcudlndo-me a mao direita n'nm for-

midável shahc-hamh. — O sonhoí é o 

homom mais corajoso do quintos to 

nho encontrado por esso mundo do 

CKristo. Pormitta-ino quo o abrace. 

E, sem esperar a minha resposta, 

abraçou-mo, ou antes, suspondou a 

rainha magroza nos sons podorosos 

braços. 

Estava enthusiasmado, o homem, o 

qnasi mo asphixiou com o abraço. 

Depois d'isso, qulz por força apro-

sontar-mo á mulher, uma marsolheza 

lindíssima quo roeebia, A porta, as es-

pdftultó dos freqüentadores do bar-

racão. 

E, puchando-me docemento pela 

mao, disso-mo: 

— Vamos lá, o tlquo saboudo quo, 

d esta data em diante, o sr. terá en-

trada franca o gratuita n'osta casa. 

Eu estava commovidlssiino, mas 

nao querendo de forma alguma dar a 

perceber os motivos da minha... gran-

do coragem, disso ao Bornabó, affec-

tando uma grando indiflorcnça pela sua 

admiração : 

D'aqui a bocadinho, ou Irei. Ago-

ra quero ficar um instante ainda a 

examinar as suas féras quo na roali-

dado sao interessantíssimas. 

Que homom extraordinário !... 

murmurou o Bernabó. 

E partiu como uma flecha paiM tra-

zer a mulher á minha presença aflni 

do lho fazer a minha apresentação. 

Em quanto o Bernabó so domorava 

por dontro á procura da mulher, cu, 

tprovoitando-mo da sua ausência, 

li mo arrastando o mais deprossa 

quo me foi possível até ú porta da en-

rada do barracão o foi ahi que o 

domador mo encontrou extenuado o 

pallido o mo apresentou á mulher do-

larando-lho formalmonte quo d'esso 

dia om diante, mo désso ontrada fran-

a e gratuita, quo nao cobrasso um 

intom mais <ao mais corajoso dos 

!iomons>... 

Ao mais corajoso dos homens !... 

E abraçou-mo outra vez, o valonto 

Bernabó. 

Eu fiquei tao commovldo, t io com-

uovido, quo quasi lho pedi quo me 

lovasso ás coitas para o mou quarto. 

OAIICIA REDONDO 

Era um valentão, o um criado de-

dicado, aqucllo rapaz... 

Em monos do um minuto, de toda 

aquoila gonto, quo viera aili para ver 

as féras, apenas restava dontro do 

barracão um único homem. 

oi. 
rias Mò be u f l P 

Virgílio do Rozonde o José Forreira, 

distinetos clínicos residentes aqui om 

8. Paulo. 

Conta a revista, ne numero dos 

collnboradoros, varias oelobridadoa mó-

dicas do oxtrangolro e muitos clínicos 

desta capital. 

E' secretario da rodacçao o sr. dr. 

José Forreira, que, além do ser um 

medico profloiento o experimentado, é 

ilm estudioso e um erudito. 

Com taes oloraentos, ó Impossível 

quo o Torres-Homem nao faça uma 

bonita carreira, « é isso qne lhe dese-

jamos. 

1.000 CONTOS DE RÉIS 
Orando lotoria do estado da Bahia. 

Os (bilhetes 'deste importante plano 
ucham-so á venda na agencia Alascotte 
rua 15 do Novombro, li-A. 

EXTRACÇÀO lí 9 DE MARÇO DE 1893 

Pola secretaria do Interior, so 
licitáram-so ordens do dr. socreta-
rio dos Negócios da Fazenda, para 
quo so pagasse a Manoel José Oli-
veira a qüantia do 4:7001000, impor-
tando da raobilia fornecida para as 
salas das sessóes do senado. 

C o m • C e n t r a i 

O volntuo de quo consta o talún S J68— 

79, da Estrada de Ferro Central do Bra 

ali, datado de SI do mez passado, contem 

diversas caixas do charutoB na Importân-

cia de 2:324(750, 

foi despachado como oncommcnda,ha 

mais de um mez, o ainda aqui nao ohegon. 

Andarão alguns empregados da Cen-

tral com aroraatico charuto nos beiços, 

atirando a fumaça insolentemente á cara 

dos crédulos commerciantes que confiam 

as suas mercadorias áqnelle chãos do 

confusão o mais perigoso do que oram 

outr'ora os desvios ásperos das monta-

nhas da Calabria ? 

A Estrada é do Estado ou é um osta-

do? 

O sou diroctor tom ou nao tem respou 

sabllidado pelas mercadorias descncnmi-
nhadas? 

Que nos responda... o silencio do de-

serto. 

RIO CLARO 
No dia 23 do corrente, nm ompro 

gado da limpeza publica cabiu da car-
roça quo guiava. Uma roda passou 
lho sobro uma das pernas, contundin-
do-a bastante. 

Foi Immedíatamonte medicado pelo 
»r. pharmacoutico Theophilo da 'Fon 
seca. 

—Está gravemente onferma uma fi-
lha do dr. João dos Santos Sarahyba, 
considerado advogado do fóro d aquella 
cidade. 

—Seguiu para o Rio o sr. José Fa 
rani, soeio gerente da importanto casa 
commerciul FaranI. 

I n f l t o -
Nas [arehlbancadas o bollo 

achava-se dignamente- representado o 
pela peloute formigavam «s sportsmen, 
pedindo palpites e commoutando as 
corridas. 

1» pareô—Imprensa—1650 metros— 
Animaos de 3 annos—Prêmios 1000Í 
o 2001. 

Fructidorcs com toda a facilidade 
ganhou a corrida do ponta a ponta 
cm 110 segundos. Farruko foi segun-
do seguido de Favane. 

Poulcs . Fructidorcs om 1» 15Í700 e 
tm 3° lOtãOO. Farruko ora 2° 10$. 

ü u l a v i 

2» paroo—Progrodior—1.800 metros 
—Animaos nacionaes—Promio» 1.000$ 
o 200$. 

Hermit em 121 segundos, bateu com 
toda a facilidade o Marcial e a Ibéria. 

Poulos: Hermit om I o 14$ o om í° 
10*700. Marcial om 2* 12$300. 

8° paroo—Ensaio — 1.700 metros— 
Prêmios 1:000$ o 800$. 

Jacobino, á tóa, do galopao, em 121 
sogundos, bateu o seu único competi-
dor, o LordLike. 

Poules i Jacobino 101500. 

4° paroo — Extra— 1700motros— 
Animaos do qualquer paiz — Prêmios 
1:000$ o 200$. 

lluron, o valente Huron, como já 
era osporado, brincou com os seus 
competidores, garttiaUdo em 118 se-
gundos a corrida, trazendo atraz do 81 
Messina, Nemesis, Nevermore, Dolente, 
Brcst o Tartarin. 

Poules: Huron om 1» 18$600 o em 
2» 12$40O. Messina em 2« 14$500. 

» 

• • 
5* paroo—Jockoy-Clnb — 2.100 mo-

tros—Animaes extrangelros—Promlos 
1.200$ e 240$. 

Laurier corrou somprd do ponta, até 
á ontrada da rocta, ondo D'Ar-
tagnan o atacou valentemente, travan-
do comello renhida lueta, sahindo afi-
nal vencedor. Laurier, muito castiga-
do, foi bom sogundo seguido do Blitx, 
Azul e Renl. 

Tempo da corrida 140 sogundos. 
Poulos : D'Artagnan, em I o 30$7<X>. 

o om 2» 13*500. Laurier ora 2° 111800. 

1' curva destaoou-ee D'Artagnan, se-
guido do Eiison, quo em luta vloram 
até à recta de cbogada. AM, Carpintei-

.ÃST 
Wll r , 

_ ita BMagom. 
Tempo:77 segundos. 
D'Artagnan, (Raj Oarpi, 

11$600. 

yraundo), 1«27$200. 
inteiro (Francisco pequeno) f> 

Ks l a ç i l o d<> J i i s d i a h y 

José Moreira do Mello Júnior foi, 

para est-. localidado, nomeado sup 
plonto do subdelogato. 

Joa(iuim Mendes Soares de Oodoy, 
Affonso Augusto do Andrade e José 
1'erreii-a de Carvalho Pena, foram no 
inoados supplontes do delogado da vil-
U do S. Pedro. 

Pelo 2" fiscal Zacharfas, foi multado 
em 20(000 l.niz Bonnavitta, por infrac-
çao do artigo 223 do codigo de postnras 
mnnicipaos — doixar sua carroça uo aban-
dono na rua do S. Bento. 

Pagou a multa. 

Os srs. Pereira Lima & Corap., nego-
ciantes desta praça, organisarara uma 
nova sociedade que, sob a mesma razão, 
tem como socio solidário o sr. Joio Igna-
clo Pereira Lima o tomo commanditarios 
os srs. José Coelho Pamplona o Joaquim 
Gomes Estella. 

Todo o octivo e passivo da firma que 
ontrou om liquidação fica a cargo dos 
socios Pereira Lima o Joaquim Estolla. 

Pola secretaria da Justiça, foi declara-
da Bem effeito a exoneração do capitão 
Bonjamin Buratlno.do cargo do subdele-
gado de policio da estação de Jundiahy. 

Para o Pitangnoiral,foram nomeados: 
para o cargo do subdelegado, Gaspar Go-
mes da Silva, e para supplentos, Francle-
oo Pereira Novos o Antonio PorflrioCha-
ves, e exonerado, a podido, o subdelega-
do Antonio Pacheco de Mendonça. 

Pela secretaria da Fa-.ienda foram 
auetorisados os sogníntes pagamentos: 
—A' companhia Cantat-elra-Exgottos, 
por concertos feitos na enformaria dó 
1° batalhão policial, a quantia de 
80'i$500.—A' Junta Comraercial, para 
alugueis do casa, objectos para a res-
pectiva secretaria e outras despezss 
1:420$330. 

6» paroo—Exoolsior—1700 raotros. 
Animaes nacionaes. Promio 800$ 160. 

Marcial corrou sempre do ponta ; 
na chegada Ibitina atacou-o valcnto-
monto, obrigando-o a forçar a corrida, 
mas som conseguir batol-o. 

Vandinha foi torcoira e Rounlanie 
a bagagoira. 

Tempo da corrida 110 segundos. 
Poulos: Marcial em 1° 13*200 eoin 

2» 10*000. Ibitina om 2» 11(000. 
• • 

7° paroo—Inltiura—800 motros. Ani-
maes naclonaos de 2 annos. Prêmio 
800$ o 160$. 

Como era osperado, Kalakawa ga-
nhou com toda a facilidade do sou 
único competidor, o Oalopin. 

Torapo da corrida, 54 sogundos. 
Poulo : Kalakawa 16(7000. 

• 
« • 

GRANDE PRÊMIO SPORTMAN CLUB 

Distancia 2.300 motros. 
Prêmios : 4:Ü00( ao 1», 1:000$ ao 2» 

o 600» ao 3°. 
Encorrou-so liontem a iuscripçao para 

osto grando promio, dado pola sympa-
thica sociodado Sportsman Clnb, oujos 
sorviços ao nosso turf sao bom noto-
rlos. 

Inscrovoram-so 6s segulntos animaos: 
Blitz, Laurier, Constantine, D'Arta-

ynun, Paquerctlc e Milano. 
m 

• • ' 
HIPPODROMO SANTI8TA 

18» COIIB1DAEM 2 6 DE FBTEIIEIBO 

1» paroo—12t0 metros.—Depois do 
muitas sahidas falsas, pulon na ponta 
Guará, seguida do Firanga, tendo fi-
cado parado Simpleton. 

Giuirá, quo corrou folgadissima, dis-
tanciou a Piranga. 

Tempo : 85 segundos. 
Guará (Alberto Teixeira) 15$700 o 

18(400. 
Piranga (João Álvaro) 2", 18$9U0. • 

2" pareô—1Í00 motros.—-Nosfe pa-
rco, dada a sabida ora boas condloçbos, 
sahirara todos mais ou menos em bo-
lo. Na primeira curva já Diamantina 
tomava a ponta e nolia conservou-so 
até ao voncedor. 

Tompo: 81 sogundos. 
Diamantina (João Álvaro) 22$ 100 o 

16(800. 
D'Artagnan (Raymundo) 28JOOO 

• • • 

3» paroo—1050 metros. — Arreada a 
bandeira do starter, sahiram os ani-
mics na segnlnte ordem : Tapir, Gru-
mete o Sultão. Orumete foi toda a 
corrida cercado por Tapir, cujo jockoy 
o único serviço que foz foi intercoptar-
iho a passagem ora por dentro ora por 
fóra, concorrondo assim para quo Sul-
tão ganhasse a corrida om 110 sogun-
dos. 

6* pareô—1000 metros.—Este paroo, 
o mola Importante do dia com o for-
fait do Corsário, tornou-se um match 
entro LyÜa e Diamantina. 

E' de lamontar qno na sahida fosse 
tao prejudicada a égua Diamantina. 
Lydia corrou de ponta a ponta, ganhan-
do por nm corpo livre no tempo do 
132 sogundos. 

£y<It<i(AlbertoTeixoira)poulel3$400. 

Sportsmen'* Bank 
G. PERES & C. 

Sm de 8. Bento, 48 A 

JOCKBV-ClüB—S. PAULO 

Cotaçóos para a corrida a rcalisar-
te cm 5 de março: 

1.» Pareô—800 metros—800$ 

Kalakawa . i . . U[10 — 
Klébor 80110 — 

3 Galopln 20[10 — 

Pareô—1.600 metros—1:000( 

1 Nimag . . . . 22(10 13x10 
" Nevermore. . . . 22[10 I81IO 
3 Hresl 30)10 15)10 

F. Uonry . . . . 46|10 18110 
Marcial 30(10 lGlIO 

6 Marrasquln. . . . 18(10 l í l M 

3- Pareô—1.700 meiros—1:000( 

1 BliU. . . . 
Dolente. . . 

2 Messina. . . 
3 Brilhante . . 
4 Novormore . . 
5 Azul . . . 
6 Roné . . . . 

4- Pareô—1.650 metros—1KXXX 

1 Fractidores . . . 15|10 l l i lO 
2 Silosio 25(10 13110 
3 Farruco . . . . 40(10 16(10 

Dóra 22(10 12)10 
4 Pavane 50(10 16)10 

5-Pareô—1.800 metros-l:000( 

1 Marcial 18(10 -
Iharia. . ., . , . 50(10 — 

3 Hermit 18(lo — 

6- Paroo—2.300 metros—4:000( 

- A. 
. Paulo, nto 

le os soas phos-
phoresde seaarsnçt por preço módi-
co, na roa Direita. 14. 80—í;, 

Ca r » * • Cara iC—A Companhia In. 
daswialds 8 Paulo, tendo recebida 
nm grande esrregamento de eurvio 
OsrdIS, vende, posto aqui na Luz. por 
preço rasoavel. , s e h 80-21. 

Alsedà* em rmmm-A Oowpsnbia 
Industrial de Sito Panlo tesa grande 
uantidadede algodio em rama. Ven-
e por preços sem eompetenels. I0-S3 
C e a l n r l s Espoeial—A primeira 

casa no asa gênero. Sorttmsnto sem 
rival. Hdalfr de Novembro, 64. 7 

18|10 12(10 
30|l0 lõl lO 
22|10 13(10 
50|10 20|10 
3(1(10 16)10 
18(10 12(10 
70(10 25)10 

1 Blitz . . . 
2 Laurier. . 
3 Constantino. 
4 0'Artagnm 
5 Paquerette. 

Milano . . 

50(10 
25(10 
70(10 
30(10 
30(10 
40(10 

17(10 
12(10 
20)10 
12(10 
12)10 
15(10 

Combinações para as corridas de 
S. Paulo: 

Só 2° Só !• 1» o 2» 

Em 4 pareôs 150(10 
> 5 » 500(10 
> 0 > 1.000(10 

80)10 
200(10 
500H0 

15(10 
20)10 
30llO 

Por docroto do 25 do corrente, foi 
declarado, pela secretaria da Agricul-
tura, que as pessoas nomeadas para os 
logares de engenheiro da 3* divisão 
auxiliar, para ogual cargo da 0* divl 
sao, e para oscripturarios da secçao 
do sorviços tochnlcos de agnas o ex-
gottos da capital, so chamam Alfredo 
da Costa Corroia Leite, Ludgero Vau 
dyck, Dolabella e Henrique Ellis da 
fiilva, o nao Aliplo da Costa Correia 
Leite, I.uiz Vandick, Dolabolla o Hon 
riquo Leite da Silva, como por engano 
fora oscripto n'aquelle acto. 

Foi exonerado o subdolcgado de Jahú 
Júlio Francisco Ramos, e nomeado para 
o sou logar José Raphael de Almeida 
[jeito, o para supplente, Joaquim Bar 
boza Machado. 

O delogado de hygleno do 2° 
distrlcto do Braz solicitou da reepecti 
va directoria os moihoramentos de que 
earooo a estação policial daquelle 
bairro. 

Foi removido para o lazareto, por 
ordom do delogado de hygiene da Con-
solação, um varioloso do prédio n. 220 
da mesma rua. 

Pela secretaria dos Nogocios da 
Agricultura foi auctorlsado o chefe da 
commlssfto de saneamento do estado 
a fazer com quo os proprlotarios do 
terreno necessário i abertura do canal 
supplementar do rio Tleté, junto 
ponto do Anastacio, o bom assim da 
projcctada ponto a construir sobro o 
novo canal, asslgnom o termo de ces-
são que acompanhou o seu offlcio 

C O M M E B j C I O 
N o t a s s e m a n a e a 

Chsmamo» a «ttençlo do* liMereus. 

farinha de mandioca, manteiga, 
vinhos, kerossne, etc, 

ÁOVABOENTE 

Pipa 

AflOA-BAZ: 

Oalxa 

ALCATBXO SUECO: 

Barrica 
ALFAFA: 

Kilogramma tasoj» 
(Pai a grandés porções) 

ALHOS: 

Ds Lisbôa, caixa 00»000 a 
Pequena sxistencli. 

ARROZ: 

índia, saeco tO kl. 
Diversas marcas. 

» « * . B0$ 

«S500 • 139000 

-llfooo a 44|000 

300 

6ÕS000 

19(000 a 90$ 

saecas de t6a«0k>. 171 x 20i 
Japão, saeco de 60 ks. 2Cg a Zig 
Iguape, 11)3 alqueires 80$ a fUI 
Continua a falta de genero bom e ten-
dência para alta. 

AZEITE DOCE: 

Do Lisbòa, litro 
Dito superior 
Dito de Lusa 
Dito de Uenova 
Qaartola 

11900 a 
âfcoo a 
i r * » a 
1«500 a 

1-MI a 
Grande «xlsteasla desse (entro. 

ASSOCAR: 

SS200 
39300 
astoo 
1SM» 

150$ 

305 
3>| 
40( 
419 
469 
481 

regular. Nos 
preço aaíio 

Mascavo 
• bara 

Redondo 
• bom 

Branco bom 
• cryntalisado 

Ealstencla menos que 
mercados espertidores, 
llrmo. .. 

Por telegrammt de Pernambuco re-
cebido por diversas esses, asbe-se que 
o assacar lave alta de 300 a 60) réis em 
cada 15 ititoi, conforme as marcas. 

Preços armes. 
Tendencls parasita. 

BACALHAU: 

O. R. C„ tina 5?» a 54| 
Pequena existência d'ests marea e 

falta de outras. 
Espera-se por estes dias um carrega-

mento, 

BANHA: 

Nacional, kilo 13«» « 1(600 
Amorieana. libra 97")0 a (SOO 

Ha tendencla para alta devida k 
escassez dos mercados exportadores. 

BATATAS: 

Franeczas, mala caixa 8| 
1'equena exletoucia. 

BHCV: 

Coinmum, kilo 8180 a <240 

CANHAMAÇO: 

Metro «390 a jr.lo 

CA ENE SECCA: 

Kio Grande 
l ia falta. 

Si)0 a 

Rln da Prata 9700 a »»«> 
Ha falta, existindo grrnde quantida-

de em Santos. 

CAHVÂO DE PEDRA: 

OardilT, tonelada 053 a 1108 
Nsw-Castlo 1009 a 1?'S 

CEBOLAS: 

Ds Lisbòa. caixa 38« a 409 
Rio Grande, reates 

de 100 49500 a 59000 
Nío tem havido entradas sontlnuaa-

do A alta de preços. 

CERVEJA 

Branoa 
Preta 
Em caixa 

CEVADA : 

80 litros 
cbá: 

Verde regular 
Preto • 
Superior 
Nacional 

CIMENTO : 

Do Inglez Portland, legitimo, 1ia 
ponco. 
t. Existem mullas marcas alIemS», (raa-
C07.a» e romanas. 
Em barrica! ds 100 a 180 kilos, t«'l> 
kllo 1110 a 1130 
Superior 1135 a 8i->) 

DÚZIA 

' i a s • 13» 
13* a 118 
609 :» 718 

1«9 a 149 

79 a «» 
79 a HS-

118 a ias 
315 a 4Í 

FOLHETIM 

Z " V E 

Heitor Halot 
rRADUCÇAO ESPECIAL DO «COTMIODE S. PAULO; 

B E G Ü N D A P A R T E 

I 

O duque, entrando, interrom-
peu Bachollet;, ia começar o 
nltimc acto, porque Faré, que 
aabia quanto é importante não 
acabai- o egpectaculo muito tar-
de, providenciara para que oe 
iatervauoa fossem curtos epara 
que o panno descesse antea da 
meia-noite. 

* No pOhto a quê havia clie-
gado a peça, o succeaso não 
podia main ficar em duvida ; 
no flm do acto o panno 
baixou, entre oo ajiplausos eu-
thuaiasticos de todo o theatro 
Katava, poia,consagrado o trium 
pbo do auetor e da actriz. 

— Vamos cumprimentai-a ao 
camarim? perguntou Bachollet. 

-Parece-me que seria ir 
procurar agradecimentoE, re« 

— I5stá claro, disae o duque, 
que achava que a essaa horas 
o melhor que uma pessoa tinha 
a fazer era dormir. 

I I 

No dia seguinte, quando Du-
chatellier, Lachapelie e José 
voltaram para Noisy,onde tinham 
de representar de noite, Zyte 
achou-se em frente de um monte 
de jomaes que Crozat lhe foi 
levar ao quarto, depois de ter 
riscado a lápis vermelho os 
pedaços em que se fallava delia. 

Tirou ao acaso o primeiro 
que lhe cahiu debaixo das inãoa, 
e começou a ler ; depois, tendo 
lido o primeiro, foi lendo de 
enfiada o segundo, o terceiro, o 
quarto, até ao ultimo. Pois o 
que! Era delia que se dizia 
tanta cousa! 

Mas ao seu espanto mistura 
va-se um sentimento de sur-
preza e também de indecisão 
sobre si própria : como é que 
esses críticos estavam tão pouco 
accordés uns com os outros : 
um tinha-a visto grande e ro 
busta, outro mimosa e delicada: 
a sua força estava no seu tem 
peramento; era de receiar que 
ella não tivesse o fogo sagrado, 
isto é, o temperamento ; o seu 
succeaso nesse drama deno-
tava nella pronunciadas tenden 
cias para a tragédia; o seu 
succesao nesse drama não 

devia enganar, nascera para1 

a comédia. 
Como havia de se reconhe-

cer e de saber effectivamente 
o que era, afinal de contas? 
Ingenuamente, foi olhar-se ao 
espelho, para vêr se era robusta 
ou Be era delicada. 

Mas o que a desnorteava, 
eram aa hiatoriaa que contavam 
da sua mocidade: onde teriam 
ido buscar essas invenções extra-
ordinárias ? Que ae importava o 
publico se ella era apaixonada 
dos passaros e das flôres ? 

Flôres, nunca as teve, e aa 
primeiras que lhe foram dadas 
eram as de Bachollet, que ob 
struiam as duas janellas do seu 
quarto, mettiias em quantos va-
sos madarne Crozat poude ar 
ranjar. 

Élla ainda estava entregue á 
leitura dos jornaes, quando ba 
teram á porta. Era Ernesto 
Faré. 

— Venho vêr como passou a 
noute, disse elle. 

— Paasei-a em balão e 110 
mar largo, posto que não tenha 
estado em balão nenhum nemem 
nenhum barco a vapor ; ora no 
céu, ora no fundo da agua, uma 
vertigem sem repouso. 

— E a leitura desses jornaes, 
uão a acalmou um pouco ? 

— Pelo contrario, porque já 
não sei que cousa hei de pensar 
a meu respeito, e depois, essa 
leitura causa-me um tormento, 

sobre o qual quero consultal-o. 
Que devo eu fazer? Agradece-
ae, não é ? Mas como é que 
se agradece? 

— Escreva, não vá a casa de 
ninguém; se fòr a casa de um, 
não ha razão para que não vá 
a casa dos outros; muitas ve-
zes, por preguiça de espirito, a 
gente desanima quando quer 
escrever uma carta e sempre se 
decide com a maior facilidade 
a fazer um visita, que pôde 
vir a ter má3 conseqüências para 
uma mulher: n uma carta, só 
se diz o que se quer dizer e 
n'uma visita muitas vezes se 
iliz e se faz o que se não quer. 

Faré era um oráculo para 
Zyte; escreveria, pois, e não 
iria a casa de ninguém. Toma 
da, porém, tal resolução, o seu 
embaraço não deixou de ser 
maior: sem duvida as palavras 
« n'uma carta diz-se o que se 
quer dizer » eram verdadeiras 
para Faré, mas para ella a cousa 
não era assim tão fácil. 

O que lhe estava parecendo 
terrivelmente difficil não era 
somente dizer o que queria,era, 
mais do que tudo, saber o que 
queria dizer. 

Crozat veiu inteiTompel-a nas 
suas reflexOea, trazeudo-lhe os 
jornaes da tarde, que tinha 
comprado para ella. 

— Ainda ! exclamou ella, es-
pantada. 

Crozat ficou rindo. 

— Ora essa agora não está 
má ; j á acha de mais as flô-
res. 

— E' que não são de todo 
S2m espinhos, essas flôres. 

E explicou como lhe feriam 
esses espinhos. 

— Fique socegada a esse 
respeito, respondeu Crozat, ar-
ranja-se tudo. Dizendo-lhe que 
escrevesse, o sr. Faré deu-lhe 
um excellente conselho, e aposto 
em como, ao dar lhe tal conse-
lho, elle pensou n'um verso de 
Victor Hugo, que os artistas 
deviam trazer sempre presente: 

Anil, r«<-.bn ta vie et répaadi. toa wprlt 

— Comprehendo, mas para 
escrever é preciso saber escrever! 

Crozat interrorapeu-a; 
— Para isso basta apenas ter 

um secretario: Rachel escreveu 
cartas que lhe deram grande 
fama e delia só havia nessas 
cartas exclusivamente a lettra. 
Quer que eu Birva de secreta-
rio á men i n a ? Não quero 
dizer com iaso que as minhas 
cartas valham as deCrémieux: 
mas emfim, foi a rainha profla 
são durante os primeiros annos 
da juventude, escrever cartas 
para personagens que... tinham 
outras cousas de que tratar. 

Zyte quiz recusar, mas a bon 
homia affeetuosa de Crozat sabia 
impôr-se, sem que fosse possí-
vel resistir-lhe. 

— Vou passar, a noite n'esse 
trabalho, disae elle, e amanhã 

a menina não tem mais do que 
passar a limpo*oa meus rascu-
nhos : digo « rascunhos », por-
que não vamos escrever a mes-
ma carta a todos — o que é 
perigoso — é preciso escrever 
tantas cartaB quantos são os ar-
tigos e que cada carta conte-
nha uma respostazinha apropria-
da a cada artigo. 

Esfregou as mãos, contente, 
saboreando já de ante-mão o 
gostinho que ia ter fazendo 
es3e trabalho. 

Entretanto, Zyte conservava 
ainda uma desinquietação: 

— Então,que tem ainda a di-
zer? perguntou elle, amigavel-
mente. 

— Duaa couaas inquietam-
me : a lettra e... a ortogra-
phia. 

Elle fez mensSo de lhe tapar 
a bocca com a mão : 

— Calle-se p'ra ahi, nunca se 
deve dizer que não ae sabe 
ortographla, isso é dar parte 
de fraco, nunca diga Isso; 
posto que ninguém, á excepção 
de alguns professores e revigo-
res, a saiba a fundo e sem he-
sitação, acontece com ella o 
mesmo que com a lei, que nin-
guém pôde dizer que ignora. 
AsBim pois, a menina sabe or-
thographia. Demais, os meus 
rascunhos são suficientemente 
claros, de sorte que a menina 
BÓ tem o trabalho de copiar. 

— Agora, vamos a vôr a 
lettra. 

Ella traçou duas linhas n'uraa 
folha de papel de cartas. 

— Lettra um pouquito grossa; 
deitando-a e fazendo-a angulo-
sa, ficará sendo^ uma boa calli-
graphia ingleza. 

— Eu nunca tive nem tempo 
nem occasião para aprender. 

— Ahi e3tá outra cousa de 
que não deve nunca rallar: a 
menina tem tempo e occasião 
para aprender tudo; como o 
sr. Fare teve razão era prohi-
bir-lhe o fazer visitas I A menina 
tem a lingua muito comprida. 

E examinava o papel em que 
ella havia escripto. 
* — Este papel não serve, poÍ3 
não ? Minha mulher irá esta 
noite a ca3a de Btern comprar-
lhe um papel de gosto, simples 
e discreto ; eu, quando era se-
cretario dessas pessoas de con-
sideração, dequelhe fallei,vi uma 
dellas prestar mais attenção á 
marca do papeleiro impressa 
nas cartas que recebia do que 
ao proprio conteúdo dessas cartas. 
A menina está de caminho 
feito para a gloria, e ó preciso 
que nada a detenha no meio da 
sua carreira. Fique socegada 
quanto ás cartas, e occupe o 
seu espirito unicamente com o 
seu papel, para esta noite. 

Não era unicamente tranquil-
lidadc que ella experimentava, 
indo para o theatro, era tam-

bém uma cora moção enterneci-
da : se ella, desde A sua che-
gada a Paris, não se tinha.per-
dido num isolamento desconfor-
tador e escuro,era graças a essa 
boa gente, tanto-ao marido como 
á mulher, que a trataram sem-
pre como filha. 

Não esperaram o successo 
para se pronunciarem e para se 
mostrarem amigos; mais d'uma 
vez Zyte ia correndo do Odéon 
á rua FérOu, para chegar de-
pressa ao hotel e achar nos 
seuB rostos amigos o sorriso 
aftectuoso e bom com que a 
acolhiam. 

A' noite, chegando ao thea-
tro, o porteiro, que até aquelle 
dia tinna sempre ura ar indif-
ferente, parecendo nío a vér 
quando ella entrava, deixou 
a cadeira, para se precipitar 
ao seu encontro: 

— Maderaoiselle Duchatellier, 
aqui tem cartas para vossen-
Ciá. 

Ella tomou-aa e subiu ao ca-
marim, para as ir lendo, em-
quautq ae vestia; cartas ? car-
tas para ella? quem podia ter-

lhe escripto, se não conhecia 
ninguém e se os seus a tinham 
deixado havia poucas horas ? 

Levantando o gaz, abriu ao 
acaso uma das cartas. 

( Oontinúa.) 
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j o t w a . F A I ^ U 

de illroit*! 
Julo» Rob 

M«°* Brlaárí 
fti>»rCh»mp 
Dntlloy 
Mariaud 
Mo*catal Latino 

Co«lko 

OatrrM u»icm 
N U B t f ! | » I t T O A T 

Rio da Prata 8| a 
Ha falta no mareado. 

KBJJIO: y-J 

Vigora a eotaçiodo manado 

FAMSUA DE TIUOO: 

aa do 1981b. 

8Ü 
H . » r i « « 

.lonat VBruim 
Outra» tmorloa-
M* —w--l 
Auatriaea n ioh i . 

Farinha axtr. aac-

Ibriaha naoional . 1 ? 

diário. 

3IJ 

'10J 

15» 
(fèiaasiaa a 

•113. Êiíiateneia ragálais' Pouca» 
mhida* doa Bttado*-Unido* para oata 
pnrça. . 

V aaperado paqueno carregamento 

de torlnha autriaca. 

rABWBA DE MANDIOCA: 

Saruhr. Una, 
80 litro* a 25g 
Suruhy, aognnda Ul« a « I 

17» 
Santa (Xhariua, 
8o litros 10» . , 

T»in havido pequenas entradas con-
tlnnan lo a alta do* prefos., 

FUMO: 
Superior, kg. 2J600 a «000 

2&J 
18» 

Rio Grande, ombe-
xig», kili l j loo a l«3io 
O mercado está aapprido na» espo-

ra-sa (alta. 

« n u 
W. Fokitik, caixa 
Outra» marca* 

XER0HE5E 
Caixa , , 

Tem havido alguma* entrada*, 
Preço» times. 

12JS a 14» 

O» a 78500 
»»" -alolooo 

So»ooo 

Raciona**, eaixa 
Extranjrfra» — 

Contlnia a **eu*ei de.U geaero. 

MANTEIGA 

11706 a ÍJsSS 

ÓLEO DE UKBAÇA 
Km quartola, Iftto 11 «900 a 1»0C0 
Um laias, » «950 a 19100 

Na praça ha pequenos lote» em pri-
meiras mios, porem em Santos ha 
«rande quantidade em dstoarga. 

Papal rasa, caixa 10» 
» atui. • W | 

Ma (alta om S. Paulo. 

PHQSPS0B08 
•Tonkopinga, lata 46» 
Estrangairos, outraa 

maraaa, . . 4M 
Nacionae», laU ?4» 

Existência regular. 
PINHO 

RI»». 
Sueco, 
Americano, 

Nlo tem entrado em S, 

17» 
l«l 

a 

a « I 
a 27» 

preço nominal. 

Paulo, por 
filU de Iranaportas. 

Prnços extremaminte^Tarlaveis. 

TOUCINHO 

Nacional, kilo 
Anericano 

11a fala. 

««00 a 
18250 a 

ra.uf 
Racionai», pequenas 085 

> grandes 17» 
Apotto, pequena* 1188 

» graades 248 
O. l.u* Strarlc» 188 

T-iaMiavido muita* «ntrada*. 

«900 
IMtO 

CAIXA 
1085 
18J5 
1285 
25» 
19» 

V1NAOBS 
Superior, Unto 350» a 

a branco 380» a 
Ba frita. 

PIPA 

4K'» 
4203 

In 
v« -
Figueira 
Lisboa Branco 

K m a l x r f " 
Moscatei Douro 0. 

Tostano, imrtoUt 
» meia dita 

Barbara, quartola 
Otoatt 

Asaembléas geraea 

EiUo convocai»» assembléas sc-
nea: _ 

Da Compaahia Mar-Hirdy, para o 
dia 23 do corrente, em Oampinas. . 

Da Oompanbia Mercantil Paulista. 
Sara o mesmo dia. 

Movei para o 

40 ' 
i4'a 
708 

Londrs»., 
Paris 
I t i l la . . . . . . 
Uiboa « frorto.. 
Ootras pra««a.. 

Receberam-se de San-
tos, pela manbj, dizendo que o papel 

a 13 lj4 • ' • 
?6 

>rtièuiar estava ã 131/4. <1Mai* tarde 
o queriam a U a i » lji«. 

12 176 «accas 

84.000 • 
128000 » 
17.417 » 

O mercado aqui Coittlnãt indeciio e 
frouxo, 

Pouco* tomadores do litras. 

T e i e f f M t a l a i 
mo,»? 

Camiilo a i ) 1|8. 

SANTOS. Í7 
CAP4 

Entraram . . . 
Vondoram-se . . 
Existem . . . . 
Preço 
Daspachadn , . 

Mercado Rrm*. Cambio A 13 1/16 . 
Soberanos, 1MÒM 
A «Ifandega rendeu bojo 83.0701309. 
A meu do rendas, 13S.618J 100. 

K m b n r e a d o r e * d o m e i d e Fe-
v e r e i r o de I B M 

ttcs. c*fó BD J011NST0N & C. 
Para Hamburgo 1.09o 

» Havre e Opção 3 5oo 

a Now-York 5.5oO 

H. HAFKH8 & C. 
» Hamburgo 

» Antuérpia 
8: ST0FMII60EN & C. 
» Hamburgo 
» Breuien 
» Nsw-York 
» Rottardam 

OOETZ HAYN Jt C. 
» Hamburgo 
• l lavreeOpçio 
» Hotterdam 

HOSHAOK & C. 
» ilambttrga 
» AnUerpls 
» Havre e Bpçao 
d Tribste 
• Rotterdam 

ZERHENNEB, BÜLOW & 
• Hamburgo 
• Antuérpia o Opção 

••» . Bcamen e Opção 
» Havre e Opção 

- * Naw-York 
» Triesto 

A THOHMKL C. 
• Hamburgo o Now-York 
K. WQt-tJK & o. 

• Hamburgo 
• Antuérpia 
» Havre <i Opçio 
o Rottardam 

KAHL VALAIN & C. 
» Hamburgo 
» ll«we e Opçílo 
» Nsw-York 
» Rttterdam 

7.4!» 
2.5oo 

' M 
13.033 

1 o?7 

l.ooo 
.l.loo 
5.000 

5.800 
l.ooo 

5oo 
l.ooo 
'i.ooo 

2.757 
A5o 
25o 

12.023 
í.ooo 
l.lfâo 

4.459 
15o 

a. 676 
Ooo 

l.ooo 
2óo 

1.031 4.000 
9.45o 

1.000 

THEODOR WILLK & C. 
» Himburjo 
• Triesto 
- New-York 
• Rotterdam 
B. B. CARMO & c . 

• fionova 
» llavri-o OpçJo 
» New-York 
ACGUSTO LEOBA & C. 
» Gênova 
• Antuérpia 
» Brainen 
» Havre e Opçlo 
« Trieete 
» 11a burgo COMPANHIA LACERDA 
» Gênova 
» Havre a Opçlo 
' Antuérpia 
u Hamburgo 
» Naw-York 
» Trieste A ConitKA COSTA ' O-nova 
O. TÍMNKÍ & C.. 
» U ivr • n Opcàu 
» Hamburgo 
» Jlütt.)'' I .ill 

JUBtl, RANJ) & è: 
IFCN rpla 

»" \"lunri>ls o OpçAo 
" II iinííiir^o 
» .\cw Y i k 
/ . ,)trt»«r<»w • 

nt-i.is & v. 

Do Banco de Cridilo 
mesmo dia. 
. Da Cowpaobia Importadora Pauli» 
•a.para o dlal.- *>• Marco. 

Da Companhia Banha Rio-Granden 
*e Alvea, para 2 de Marfo. 

Da E I preza Balnearia Poço* de Cal-
das, pa -a o dia «. 

Da C 'mpaohta Mogjsna para o dia 
ode Março. . 

Da Oompanblã Industria PaaIUtana, 
para odla8 deJUrpo-.-

Da Companhia Balnearia e Ilha de 
Banto Amaro, no dla|10. 

Da Companhia Tapeçaria e Moreis 
Santa Maria, nodtota. 
, Do Banco do Ribalrlo Prato, para o 
dia 18 d . Março. 
, Da Companhia Induatrial dc S. Pau-
lo, para o dia « . 

A Companhia Lacerda cs t i panando 
«o eserlptorio em Santoe o no Banco 
Onllo, a* obrifaçies nllimamanto aor-
teadaa. 

0 Banco da Rapublloa^expoz A ven-
<u apólices da divida pabltea nacional 
d»|1.000i, a juro» da 4 a ft •/•• 

K Companhia Tilla Mayrink convÚ 
d* Os acclonistas, sob pena da couiia-
»o, atuerem as entradas em atrszo. 

n W l f e f » » t « R i 

asai da Alfa.ideca e Re» 
. . . . . Mndi i , da 27do correu!e 
a 4 de Março: 

teha-. : : : : : 

C A M B I O 

Paalo. 34 de Fevereiro de 1<K) 

As taxas afflsadaa honttm pelo* b*o> 

•os foram aa seguioM» 

tomoa 

Uadre* 
Parla 

ítaJu^1*0 r 

natTian «ANX 

Loadre* 

S 3 E 

J 3 12 3jl 

913 
74á 
w 

# 

. H01.Tt0RT.lv 

» Aoinerria 
» U r É H 

rP, Ne 
H-W»b-irj/o 

, New-York 
» Triesto • 

C Opçno 

É^ Hotterdam 

WÁDJÍaNN, OEPP & c. 
™ Bremon 
* Hàmburgo 
» Naw-York 
. Trieete * 
» RiUerdsra 

JOnN BRADSIIAW & C. 
» Antuérpia 
» Havre o Opção 
» Triesle 

ALOEBT KUSSNER. 
Hamburgo 

FBANK NORTON 
» New-York 

J.W. OOANF. &C. 
* New-York 
ABIhXTKLK MIlOTHKIlfl. 
. New-York 

NORTON A JA0X80N 
* New-York 

PORO ft C. 
> Roltordam 

Sa l i i d a a 

Para Europa 

Vap. ali. Valpnraito 
Vap. I t a l * f í n m r i n 
Vap. fr. Yillertc Uonlecidéo 
Vap. ali. AOÍIh 
V a p . ing. Trcnl 
Vap . ali. Itaparica 
Vap . fr. Paranaguá 
Vap. ali. Argentina 
Vap . anat. Aijlain 
Vap. ali. Prtrnpalis 
Vap. ali. Vfandriíhm 

ali. Cam, 

1.827 
2.426 
1.000 
2.253 

1.004 
1.005 
7.000 

;>oo 
4.5oo 

sOo 
5oo 

l.ooo 
5oo 

OOO 
16.516 
lo.ooo 
6.5oo 
3.000 

250 

2o 

2 5oo 
1.353 
5oo 

75o 
t.ooo 
3. ooo 
". oo! 
l.ooo 

362 
8.716 
3,433 
1.3o5 

8oo 

l.ooo 
7.25o 

l.ooo 
l.ooo 

3.25o 
l.ooo 

5oo 

1.811 

2.m 

'J.59Í 

22.039 

Qol Oart ... Com 20 •/, 
Lavradores 45» Oomniereio A Ind, 150» Cnnatructor « A«r. — 

1'salo . lo.» 

Ltnua HYPOTttCARiAS 

Baneo d* Ci Real 773 7M Unlio «f>« «o» futend. MUnlclp, H5j «o» 
AfOLICÜS 

Do|Estado 1.030» -Geraes — — 
riKBBMlRBS 

Viaçáo PaolKta ',üj 

Ndtlelits Marllintitm 

SnntoKi 3 7 

ftnthtfartl hoje desto porto cá vapo-
res Rio de Janeiro e Ârliniin. 

.Sailiram o» vuporea Rio Hegrn, Apn-
ri, Rio úe Janeiro e Enchantrer 
Genenm parn Roíixiimo IMai-io Toucinho 15 klks 1385"X)a 158000. Felllo inulallnho, 100 litros a 
22». 

Idem prOto, ICO litros á!8 a 23»: 
Milho MJiitro», 10» a 21». 
Arro*. do l^uaps, xacco, 318 »•«!• 
Oangicn, 80 iltroi258 a 268. 
Farinha eapiclal, 100 litros, 11» a 14». 

SÊ€C\0 LIVRÜ 

Vap, Campinas 

1hT47 

275 F56 

Sc». Café 
11.3M 
2.o»4 

22.661 
17.012 
H.I30 

18.W 
L».989 
12.431 
8.5;il 
16.264 
4.671 
16̂ 78 

1(11. jjt« 

U l n h a t l r o a e ^ t i r o 

V*ndem-se por inenos df seu valor 
real as «egulnlns pt-ophddAilesi °ollda-
melite Construídas 

8 prédios qnj rendem 1208 mensaea. 
1 prédio que rende 1008 inensaos. 
ÍB predioa juntos; que rendocu 9B0» 

monSAèí. 
1 prddldi qüe rende Í2n» mensac». 
2 prédio», que rendam 10'>» mensaes. 
4 prodios, que rendem 210» men-

saes. 
Ntfo »e vende um «A prédio o sim em 

grupos de 3 ou 1 prodios, on tudo en-
globadamoute, poiasAo todos junto». 

E' pechincha para quem tiver capi-
tAe» e o» queira emprogar ri>m 
rança e íom Dom ronairnonto. 

Rarta» a V. de B , nesta redaccto, 
para aer procurada». 3—1 

• f u l z o r i o C o m i n c r c i o 

TERCEIRA X frTIMA tOírtOtÀçÂÓ Dlí CRF.-
Ulllll S DA KAI.LENCLA DE J. tíACKL-
LAK ft C O M I * . 

O dr.JoãoThomaz do Moito Alvoa, 
juiz de Direito da 1* vara e numerei 11, 
nesta cidade de 3. Pauloi e»" 

F»« ssber, qiUi pnio» ayiiilico» da 
missa lailidaun J . Bacellar \ Comp 
lhe foi rsquerido o seguinte: Kxmu. 
ar. dr. juiz do aomT.eroio.— Dizem 
os syudico» da falleneia de J . Bicollar 
ií Comp que nlo »o tendo ainda po-
dido realisar a reuuiio de cred' rc» 
dessa falleneia por não aomparecl-
inenlo doft"s íiti ituinoro suIUnenie. 
viiin feqúerer a v. ex. a designação 
de um novo dia para ter lugar ea-a 
reunlio pul>llcando-»e para isso eili-
taes, onde conste que se nê sa reunião 
nfto comparacerem credores em nume-
ro bastante para deliberarem sobrs a 
eleiçio doftnnlva doa ayndio », veri-
llcaçAo do» crvlitoi, ete.i »erAdectarai 
da a consnfdAU por abandono. Como 
ò de direito E. II. f). S. Paulo, 15 de 
foverelro de 1H9». Por pr. A. Verinno 
Pereira. (Ratava com uina rstampillia 
da 300 rél» Inutiliaada legalmente}. 
Em cuja p liçdo (oi proferido o des-
pacho «eguinte: Como requer, com o 
prazo de oito dia». S. l'aulo, 16 da fo-
verelro de 1803. Alves. E' o que con-
tinha. 

Em virtudo do qual oonvoeo os rofe-
rldns credores a reunirem ae na »ali 
daltelaçao, ao meio-dia d'-Hde março 
proximo, que sei A a ultima conVoca-
çÃo, na forma da petição aupio. li pira 
que Chegue n noticia a iodos lavrou-se 
o prescrito que aerá allixado no logar 
dóiCSltime a publicado pula imprensa. 

Dado e Mkaaado nesta capital de S. 
Paulo, aoa lSde foverelro do 1H93. 

Eu, Anloniu Terra Pereira, escrivão 
o subscrevi. 

O juli de direito, João Thomaz ile 
Mello Alves ali. :l-l 

i \ » C o i u m o r c i o 

Communico que, tortdo foito aequi-
»lção da parto corroapondoute ao »r. 
Jo»e Pereira CUristo de Mollo, no es-
tabelecimento coiumerciai por ello 
fundado A rua de ülo Bento, n. 61, 
desta cidade, soba denominação. 

PARIS NA AMERICA 
o razão social 

C. DE MELLO ic C. 
continuo Jj in o mesmo ra.no de nego-
cio, na lueama cisa, rua e numero, aub 
a denominação 

CASA MATHIAS 
e razão aociul de 
" MATHIAS DE CASTRO A: C. 

da qual fax parte o cominanditarlo tr . 
Joaquim Payão. 

A» rusponaabilidados activa e pit»-
aivada antecessora llrma passam a 
ser solvidas pela que venho de cons-
tituir. 

São Paulo, 51 |de Fevereiro do 1H'J<. 

, M A T U I A B DE C.tHTito L E I T E . 

A . o C o m m e r c i o 

Communico que de accórdo com o 
meu aocio coinmanditario, »r. Jonq l o 
Payão, cedi ao sr. Mathiaa ria Uaatro 
Leite a minha parte no estaholeci-
nientoeommercial por iniin fundado A 
rua da SAo Bcnlo, n. '0-1, desta cidade, 
sob a denominação. 

PAUIS NA AMERICA 

Bor osse motivo llca extinsla o entra 
em liquidação a ininua Arma social 

C. DE MELLO Si C. 
ex-proprletarlos do mesmo eatabsli-ci-
insulo, cuia* responsabilidade» ac.iva 
e pa »lv i passam a «cr solvidn» p. Ia 
•uc.sssora. Matfiias ile 0'stroli C. 

SAo Paulo, 27 iln Kcv-relro de 1S93. 
JOSÉ PEREIH v CIIKISTO DE M E L I . o . 

a - i 

dor o de Intendente de Justiça e Poli-
cia, compenetrei-mo rti vordade da me-
lhor lei da ropubllca neato lotado, qual 
a da constituição poiitlca de 15 de no-
vembro do IH9I, quo deu nova orga-
nihaçAo ás camaras municipace, o com-
prehnndi qtle era uórlo o dovor que 
nu foi ln"ttmbido do podor exocutivo 
da OArtara. 

Os Kervlços conferidos pel» IIOVA lei 
1 IfltWora da.a ij)tiniql|ialidade.',exco 

fldiiío mtiltd Aqtifilos <<Ã ititlüti lei do 
18 dó otiíubro do 182fí, iorliáílfiWri He 
Bumma importancia pela Indeyeudencia 
de acçfto do governo municipal o om 
nnut esphera multo mais larga. 

Aísirtí a lel.mnilifiipal n. 1 do -29 de 
sotembro do Iww, dívldiii 0 ['^cr »So-
cutlvo dos diversos ramos do xerviços 
por quatro intondenclo», como aueto-
rlKavn o art. 16 da loi de 13 do no-
vembro d" nHo sondo pequeno 
o trabalho conferido a câuá Ülí dm 
intendentes. 

No art. i" da citada lei municipal de 
IS92 foram relatados oe serviços a car-
go da intcpdoncia du Justiça e Policia, 
sendo iditis irtnlo utH?lrtçMtmlos ainda 
Cílioa serviços com o.s do linhas tio 
lltlndá « jitrdiitn pttblieps, nas«9d08 A 
CaQUtfa peio QÔVériio do ''..'.inflo, 
virtude da lei do II do Julho do 1892. 

Pola lei municipal n. 14 de 18 do ju-
noiro desto anno, sondo deflnitivamen-
to onranlsodas as quatro Intendoncias, 
«•ritro i í qlIdíS .1 dc lí^tlen « Policia, 
fiz a noineavflo dos empregados Inter-
nos da secretaria, constando de ura 
secretario, uni amanuense, um conti-
nuo, um engenheiro, um advogado, 
eleito par esta Câmara o dos externo», 
fiuilütatltcn (te n !'rlrH-lh» flswsos e li 
segundos, um uferidur e um diroctor 
para os jardins. 

Mandei appllcnr provisoriamente como 
rfirlmütin) itiíerrto da minha flecrefsrla 
o regimento dosta Câmara, om tudo 
quanto fosso applicavoi, até quo dellni-
tivamento podesso organlsar outro re-
gulamento ; e bom ussini, também pro-
visoriamente, mandei quo fosso obsor-
vado nos serviços dos jardins o regu-
lamento de 4 do maio de 1875, em tudo 
1tm<U<5 ícl>Í6 í.ppüciiVd. 

Doutro dos recursos de qno podia 
dispor o ostudando gradualmento cada 
um dos ramos do serviços a meu car-
go, promovi as posturas sobro caça, 
pesca o navogaçâo, que foram appro-
Vrtdn* pcir rs»» pfthíí!rti li c'WW 
cadas com data de 10 de novembro 
do 1802. 

Organlsei o regulamento de divlsAo 
dos dlstrlctos flscaos do município, pu-
blicado cm data dc 30 do janeiro de 
iflflj, 

Organisol o regulamento do sorviço 
policial dos hotfiis, o qual, estando ap-
provado por esta Cornara, cm via do 
execução, já so acham na secretaria 
diversos livros para a eseripturaç&o 
dos passauoiro», j-epieitldo* por i\)gun« 
do.4 mesmos cstabciocimantos, altm de 
sorem numerados, rubricados, abertos 
o encenados pelo intendente de Jus 
tiça o Policia, tendo niircado nmpra-
so para serem apresentados todos og 
IIVI os. 

Regulamentei o serviço de earro» e 
de vehlculo* Cidnild, tCitilfl 'id'! 
approvada pela Câmara o publicado, 
espera-se que so passem os dias da lei 
para sor oxocutndo, estando já prom-
ptos lia secretaria os respectivos livros 
para exame, matricula, etc., conformo 
se estabeleceu no regnlamonto. 

(Continua.) 

C o m t m n t i l s » V i l l n 
M « » y i * l n k 

CHAMADAS t.Si ATRA7.0 

Em virtude do art. 1' d» moçSo vota-
da o approvada bojo om as»ombl4A lie-
ral extraordinária, quo dis : « A duna 
dlrectorla. HOUI poma do tempo, noiiJi-
cará oa accioniataa em alraao daa clia-
mad.ia feita», para realisai-as dentro do 
praso ao arbítrio da diroccçã ,. a es-
gottado nsse praso, promoverã contra 
o» iuip oiLuacs o competente prode-So 
jurlie.ini p ira a declaração e elTactivida 
de do «coinmlaao», são convidados os 
sra. aceiooista» iinpontuaes a fazerooj 
sua» entrada» om atraio,até o dia 13 
da março do corronte anno, no Baileo 
(lc Cre lito Iteal de S. Paulo, o» desta 
capital, o no Banco de Credito Iteal do 
ilrazil, os do Rio de Janeiro, sob a 
pena indicada no ref rido artigo. 

B. Paulo, K> de fevereiro de 1803. 

pela 
nu 

1 0 - 2 
J O S É D U A R T E R O D B I O C E » , 

Presidente. 

C o m p n n h i n I n d u n t r i n l 
< le H . P n u l o 

Em cumprimento do que dispõe o 
artigo n. 117 ilo decreto n. M i de 1 
dc julho de 1891, sobre ,is soe ed.ides 
anotiym.is, llcam, no escriptorio des-
ta companhia, á rua Oireita n. l i , 
para serem examinados, os seguintes 
documentos: 

a) Copia do balanço, contendo a 
indicação dos valores moveis, 
immovcis o synopje d.u divi-
das activ.is o passivas. 

b) Copia da relação nominal dos 
accionistaa, com o numero de 
acçòes respectivas. 

c) Copia da lista d is transferencia* 
de acçjies em algarismos, ren-
lisadns no decurso do semestre 
proiimo passado. 

S. Paulo, 2o do fevereiro de 180H. 
Pela Comi anhia Industrial de Sào 

l'aulo, Raymundo Dvjprat, Contador. 
20—2 

Para o* Estadu» Unidos: 
Vap. ing. / . V. Taylor 
V»p. Ing. Kale 
Vap. s a i Sequranra 
Vap. ing. Euclid 

ColaytWN 

* w ** tom. 

Soberiso* 

ACÇÕE8 

Companhia* • 

Paulista, Integr. *A5J 
Idam com 10%, íta-) 
Mogyana, Intpgr. 2VIJ 
Idem com. 80 -I, ISOJ 
Central Paulista Kfljl 
Heobanlca lmport. 15 >g 
Oeate Agrícola õo* 
Luz .Stearica I0n| 
Sul Brazi'elra S5J 
Chrl«tofe! 4 StopakolT Mij 

Banco* : 
xCradtto Real, ctrt. hyp. 503 

33.110 
31 17Í 
l.tSI 

28.081 

1H.%0 

V o r n p . 

13(000 

Soj 
70J 

A ' P r a ç a 

Ka abaixo a»»igoalo declaro quo 
nnnca tive aocisdade coin pessoa al-
gnmae nom teubo, e faço esta decla-
ração pola «egunda vez par i que não 
ae chamem A Ijflioi anciã toda» a» pes-
soa» que andam girando com a minha 
tirma, porqno nu huiiea fui nem so i 
responsável pelas acçooa que os outros 
praticaram. 

São;i'anto, 37 da fovirelrr. de 1» 8. 
Kii tjrciwo OonntHO. 

Avuldada Inicndencia n. 11 H 

I t e l n t o r l o 

q«TE o DR . JOXO twr.m, frrtrvnrrrE nr. 
JUSTIÇA E POLICIA. LEU EM SEtSÃO DE 

i'Õ CE FEVERSlao,. AO I)EJX.\R O LO-
CAR DE WTErfHKITO'. 

Cidadãos dr. prosident" o vereado-
res da Camara Municipal:—Ao doixar 
o cargo do Intendente de Justiça o 
Policia municipal, porqne, a titnlo de 
suppre«aao para nova organisaçao, as-
sim convelo exonerar-mo a maioria da 
Câmara, de intendente eleito no dia 29 
de setembro do 1892, illmilndo-ao n 
expressa disposição do art. Jd da lei 
n. 1(5 de 13 de novembro dolPBI, art. 
18 do regulamento de 29 do julho dc 
1802. art. 4 do regimento municipal 
n. 9 do .1 do dozomhro de 1892, que, 
uma voz organisadas a» intendcnciga 
como se acbavnm. só d pois do uut 
anno airtorisam a sor novamonto cloi-
tos, outros intendentes, ó meu dover 
tnizer á ÇKQ*£L se não um reiatorio 
completo, nnia*(!xpo<lçSo suícinta do 
movimento da intendcncla sob a minha 
dirocç&o nestes quatro m"zes e d a-. 

Sob o novo regiraon de verdadeira 
autonomia do Governo do município, 
qne o regimon monarchico nunca pou-

<£fde fazer, ao acaMBir o cargo do vorea-

[ i r n ç a 

Wagner Carvalho & ''. communi-
cain a esta praça o ás onir.is cem que 
létn relações coiiirnerciies. que nV.-ta 
data entrou como auxiliar na geren-
cia de su • casi commercial, o seu 
antigo viajante e interessado Mirti-
niano niheiro da Silva, que assigna-
rá sua llrma por procuração em to-
dos os seus negócios. 

Também continuará como até aqui 
assimilando sua firma por procura-
ção, o neu guarda-livros Ernesto Ga-
vião Peixoto. 

s. Paulo. 23 de fevereiro de 18'i:i. 
3 — U W A O N E U C A E V A L H O & C . 

< ; < > n i | t n n h i a I s i d i s n l r i u l 
d o P a u l o 

ASSEVDLIA O LEAL OUDI.VAIUA 

De ordem da direetoria e de accor-
do com o art. l i d o s estatutos desta 
companhia, convido os srs. accioni<-
tasa reunirem em ansembléa geral 
ordinarla, nf> di.rSJde mai-o proxi-
mo futnro, i 1 hora da tarde, na 
escriptorio, l rua Direita l i , ãlim 
de tomarem conhecimento do rela-
tório. 

Os srs. acclonistas, possuidores de 
acçóos ao portador, para tomarem 

Sarte nas votações, deliberações e 
isenssões, precisam depositar, no 

escriptorio, as suas acções, 10 dias 
antes da rrunião da assembtéa, de 
conformldado com o 82°doanigo li 
dos estatutos. 

São Paulo, 20 ile fevereiro de 1893. 
Pela Companhia Industrial de São 

Paulo, Raymundo Diiprat, contador. 
20—2 

S ã o P a u l o 

r.ü\ DIREITA 

Peiie-se ao soelo de uma easa com-
mercial—«I. T . V . F . que mando 
pagar o valor do BRILHANTE. 

Lonçóe:-, 10 do Kervereiro de 1893. 
10-10 RUxu Júnior. 

A o s n o s s o s n m i g o a 

Penhoradoa .lo fundo d'alma promptidáo co -i que os nosaos amidos naclonaes e esiran/airoe occorraram pressuroeos a off.i ecer os sen. presti-mos na trlata occureiicia do dia 20 do corrontee assim nestes dias para au-xlllar-no* e eondae'-»e daa violências de duo fomos victlmas, por melo des-to llies apreanntaim.s o» nosaos agra-decimentos iinmorredouros. S. Paulo, üOdo feverairo do 18!X). 
I SMIDIO P A L C H I 
P A M P I I I L O K A L C U I 

5-2 PWW PALCUI. 

A o s nossos f roguezea 

Pedimos desculpa» aos nosso» fre-
xue. 'Ia Él i) do frttofior ae do Un 
20 h eita dain u «o ierrroí podido satis-fazer eom promptidão ít» afJs HdMos e ensomiuoodas. 

Talvez ainda por algum tempo dure 
este s>tijdo anormal de nossa cana,som 
conseguir Cotftmenle regularisar o 
no»»o expediente e ff*»j^«bos, isto 
devido ao tampo quo nos iurt*r*r a» 
praticas relativa» i reclamação p.ra 
obler justiça ás vloloncia» no dito dia 
20 do corrente pelas auctoridadei e 
pollclaes do Braz. 

/Npofitmas quo os nos»n» fraguezes, 
que fia mrilfiji tu edos^uinaram a poii 
tuallda le da noasa casa, OMo rfiaia 
clrcum»tane!a toda a Indulgência para 
eomnosco, que alem de crucia dlssabo-
ros ainda estamos sonde grandemente 
prejudeados. 

H: Psulo, 20 do fevoreiro de 1TO. 

5—2 ÍRHào* Famuí & C 

J o c k e y - C l u b 

De Ordtfm da Ulroctorla, couvido 
08 srs. socios para nllia rctmiao de 
Assomblôa Oeral, que torá logar nú 
dia 1 de março, oo meio dia, na He-
• ií;í :ri;t «o Clfli, rria 15 do Novem-
bro, 38. 

A) Apresentação do reiatorio cor-
respondente ao anno do 1K02. 

II) Eleição da nova Diroctoria o 
commissao de contas. 

Q Reforma dos Estatutos. 
/OAUCtírisdÇfo il Ulreetorlaparacon-

trahir um oinprostinio para í&JtCr twi 
a vários melhoranientos quo necessita 
o Prado. 

E) Discussão do qualquer assumpto 
social. 

f) Io f>cr«tario, 

DR. nRMISOÓIÍ MOIIAÉS Pis*r(J. 
(d. 21-20-28-2-4) 

>V' p r n ç n 

Os abaixo ôíüî iiatlrtflj eor'ir« eom-
ponentes da firma qno nesta praça 
tom gyrado sob a razão social do 
Costa & Pinto, c«mmunicam a esta pra 
ça e á do Rio do Janeiro, qno de 
commum aecordo dissolveram aqnella 
sociedade, «JlifcítTP" n dis«ra(;to firmado 
em i7 do corrente, retiranao-se õ sci-
cio Manoel da Silva Pinto, pago e 
satisfeito do seu capital o lucro, fican-
do todo actlvo o passivo a cargo dn 
nova firma Costa & Neves. 

8. Paulo. 17 do Fevereiro dn 1S93. 

8—f i I [ AClltLtí) i'EflF.IIU D,t CWtTA 

MANOEL DA SILVA PINTO 

Aurélio Peroira da Costa e Manoel 
do Castro Neves Pereira participam a 
esta praça, o áquellas com quem tem 
transacçíies, quo em successfto á tlrma 
Costa & Pinto, da qnal assumem todo 
o activo o passivo, organisaram uma 
íoeiedade eftb a tlrma de Costa f- Ne-ves, a contar de 1» do Janeiro pi p, para a continuação do mesmo rr.mo 
de negocio, armarinho o perfumadas 
por atacado, ú rua do Commercio n. 0. 

Esperam mcrocer a mesma confian-
ça o coadjnvaçAo que se dignaram 
dispensará sua antecessora. 

S. Paulo, 17 dn Favoroiro de M93. 

aubEi.IO PEREIRA DA cosi A 

MANOEL DE CASTIIO NEVES PEREIRA 

C o m p i t n h i a M o g y u i i n 

ASSEMBLÉA OERAL EXTRAORDINARU 

Uo ordem da Ulroctorla da Compa-
nhia, sào convidados os sonhores accio-
nistas a comparecerem no dia 5 do 
Março proxiiro futuru, ao meio dia, no 
escriptorio Central da Companhia, para 
á reunlflo da Assomblén Geral que 
tem por fim exclusivo deliberar sobre 
unia proposta da Directoria para con-
trahir a Companhia o empréstimo no 
estrangeiro, de dois milhões do libras 
sterlinasíC 2,000.000), cujo produetoem 
moeda dopaiz será apnpcndo na cons-
trucção da linha de Resaca a Santos. 

Para qne se possa constituir a Assem-
bifa fJcral, é preciso nos tormos do 
artigo 44, § l;i ultima parte dos Es-
tatutos, a presença de aceionistas qne 
representem pelo menos dois terçou 
do capital social. 

Fir-am suspensa» as transferencias 
do ncçOes até o dia da referida reu-
nifto. 

Escriptorio Contrai da Companhia 
Mogyana em Campinas, 10 do Feve-
ro do 1893. 

O Secretario da Diroctoria, 
15—8 Antonio AUpio Franco. 

E D I T A E S 

I n a p o e t o r l n d e T o r r n a , 
( > > l o n i « n ç ã o o I m m 1-
e r n ç ã o < lo e e l n d o < lo 
H . P n u l o . 

Fornecimento de rarõef ataria* noa im-
migruntes recolhidos ás hospedaria* da 
capital e Sai'tos. 

l)o ordem do cidad&o dr. Leandro 
Dtipré, inspector do Terros, Colonisa.. 
ção e Inimlgrâ -ao desto estado, faço 
publico, parB conhecimento dos interes-
sados, quo está om concurso pelo pra-
so de 15 dias, a partir desta data. o 
fornecimento de reaOs* aos immígran 
tes recolhidos ás hotpedarias da capital 
e do Santos, sob as seguinteti condi 
ções: 

. 1 * 

As raçóes ordinm ias dos immigraa 
tos recolhidos á hospedaria da capital 
ser&o: 

Inteiras, para os adultos maloros de 
14 arnos: 

Molas, para os de 3 aos l i annos; 
Os ruenorea do 3 anno* receber&o 

ração gratoita na proporção de om 
quarto de raçflo. 

2» p J B l 

As raçOes diarias inteiras constai So 
das quantidades seguintes: 

Assuear redondo, 50 grammas. 
1'Ao on bolacha de bordo, 250 gram-

mas. 
BaealhAn ooontro peixe soeoo, 300 

grammas. 
Cafò em pó, 2f> grammiL-r. 
(.'arno dovaccasecea, 300grammas. 
Dita dita verde, 300 grammas. 
Toucinho, 200 grammas. 
Arroz. I decilitro. 
Azeite, 2 rentTWtrO?. 
Vinagi*e, 2 ceníilitros. 
Feijão, 2 decllitros. 
Batuta, 1 decilitro. 
Vordnras, 40 rói 
Estas quantidades são divididas: 
Uo mauliã—Café, assuear, pão on 

bolacha do bordo; 
Almoço o jantai — (<jener<* i-ariaior). 

í» etptrié — Feijão ou arro?, carne 
fresca, secca, toucinho, pão e verduras. 

í » especie—Pcijío ou arroz, curno 
secca, toncinho é pão. 

3* nsprcir —Feijão ou at roz, ba-ailiáu, 
batata, azeito, vju.igr* e pao. 

fc l ^ r í 3* 
A h raçCnw <le dióta const.irfio dos 

gêneros em quantidades mareaifin na 
tabeliã ailoptada na enfermaria da lios-
podaria da capiul,ijtie poder/: sor vista 
o examinada pelos interessados. 

A ração de dlétaiiorá considerada co-
mo raç&o ordinária e pelo mesmo preço 
dellas, segundo a edade dos iminlRi un-
'«a íoeoiliidíM ás enfermarias da« hos-
peda ríaá. 

4» 
As rações dos Immigrantes rwlbldos 

á Hospedaria de Mantos serüo de uni só 
pr«V" prtr» os Inimigronten até 3 anno.-', 
sendo grafia to í<>5 menores de 8 annos. 

O leite parn as creanças que delle ne-
f"««j*nrom, o vinho do Porto ou outro 
quafr|tMí Hentiea qualidade para os 
doentes, não scfSrr iivloldos no preço daa 
raçOes ordinarias e cotfaíorto dn forne-
cimento especial, pago sepamdíBvnt». 
Para o estudo das propestas no proço 
doptc" dous generos será calculada pura 
aiíii /to-fndoría em 3(X) garrafas com-

muns a média (fd fci-nocíniento mensal 
de leite, e om :!0 garrnftW a mídia do 
fornecimento do vinho. 

0« 

An ra/les, tanto ordinarias como de 
dlotas, serão fi/rnocida» dovidamentepre-
paradas, para o que terá o fornecedor á 
ua custa o necessário vasilhame, lenha, 

o pessoal d« cozinha e serventes. 

7* 

0 fornecedor ú obrigado a sustentar os 
Itmnigrantcs, tanto no diu da chegada 
cofno no da sabida, fornecendo-lhee as 
ratões a qne fivorem diroito segundo, as 
horas das refeições; o qualquer que seja 
e. hora da sahida on da entrada, o The-
soiiro somente pagará como ríçao com-
pleta a da chegada. 

0 numero das raçOes ordinarias será 
requisitado diariamente do verpera pela 
administração do estabelecimento, por 
melo de pedidos impressos, dos quaes 
constai á a natureza o especie das ra-

, As rações do dléta, o leito, e o 
vinho, Crtfüo pedidas pelo medico do es-
tabelecimento, tambert por pedido» im-
pressos dos quaes constará a natüreia • 
numero das rações a fornecer durante o 
dia, bem como as qualidades das rações 
(•om referencia aos numoros da tabella 
adopíátíft. 

O contractante.para garantia do Cõtl-
tracto, além de apresentar fiadur idoneo 
accoito pelo Thesouro, depositará, em 
dinheiro, no cofre do mosmo, antes da 
assinatura d') cmtracto, a quantia de 
1:000*000. 

10» 

O pagamento será realisado polo 
Thesouro, directamente ao fornecedor 
on n p:-«soa por ello eompetentomente 
auetorisadá, â Vlstn de contas, qner das 
raçõos do diéta, quoi' do l"!te para 
as crennças, devendo essas contas SW 
acompanhadas das respectivas requisi-
ções e rubricadas polo administrador 
da Hospedaria respectiva. 

11» 

As multns poderão ser diarias de 
iOÍOOO a KlOítOOO e sirão impostas 
pela Administração do estabelecimento, 
ádVehdo â iiiportancla d ellas ser de-
clarada, na final das contas mensaes 
do fornecimento, para ser deduzida 
pelo Thesouro, do pagamento qno tiver 
do fazer. 

12» 

Para focilldado no estudo das pro-
fostcsi 0" proponentes limitar-seáo 
a orgnnlsai-ar, (lo seguinte módo : 

n) Uoelarando que se obrigam 0 
acoeitam as condições d este Kdiíflf ; 

b) Mencionando o preço das ra-
ches ordinarias para os maiores do 
quatorzo ílfint" a para os de tres á 
quatorze annos ; * 

c) Mencionando o preço do fada 
ração diaria aos immigrantes recolhi-
dos na Hospedaria de Sautos : 

d) Mencionaudo o nomo do fiador 
quo offereceraiu : 

e) Dando o preço de cada garrafa 
«jfflrtttirtl do leite o do vinho. 

Nenhuma otitra elrcumstancia, em-
bora oferecendo outras vantagens e 
nem mesmo a declaração do qno farão 
o fornecimento por monos tantos por 
cento do quo a proposta mais vanta-
josa. será tomada em consideração. 

As propostas serão entregues em 
carta fechada, no dia fixado, n'esta 
Inspectoria. 

S. Paulo, 21 de foverelro de 1893. 

M . T E I X E I R A DE S O L Z A 
Servindo do Oflícial do expediente. 
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A N N U N C I O S 

TYPOS 
Vende-se uma partida dc 

CÍCERO, corpo li, que ainda 
não serviu. 

I)á-se pelo custo, perdeu do-
se o carreto do llio a S. Paulo. 

Vende-se t a m b é m bôa 
quantidade de tvpo usado, 
corpo 7 , 8 e í ) por preço mí-
nimo. 
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B iÉÉemHÉaB#Ée**eee< 

OL.\ CAP.\ 0FF.\ AMIZADE 
SÍ3.S.'. EBP.'. PARA HLEIçCEB 

De ord.-. iup.v 
convido a todo* os 
cav.\ do gr.'. 18.\ a 
33.-. a comparece-
ram terça-feira, 28 
do corrente, is 8 ho-
ras d - noite, DO lo-
gar do costume, afim 

de se proceder na fôrma do art.-. 151 
do lieg.-. (j«r.-. á eleição dos func-
cionari >s pata o anno maç.-. de 5893 
a .SHíH. 

Cuinpre-m" observar qne só pide-
rão vour e ser votados os Ilr.-. que 
estiverem quitos com os cofres da 
Loj. base. 

Vali.-, de S. Paulo, 22 de feverei-
ro do 3893 (V.-. L.'.) 

O Gr.-. Socret.% 
Duque de Sarraceno, yr. •. 30.'. 

.'»—i 

BRAGANTE & MENDONÇA 
Encarregam-se do receber em Santo* 

e S. Faulo, e transmittir para todas aa 
estradas de ferro toda e qualquer mer-
cadoria, pura o que tem armazéns nas 
localidades precisas o todo o mais eon-
ronianie, c encxrregam-se também da 
cobrança do qualquer iinportancia nes-
ta capital o seui distrietos e fazer re-
metia, corretagem e outro qualquer 
sCrrljo eom.^Tcial, do quetein longa 
pratica. p«r modit;:' comuiissão, dando 
para referencia» »s respeitáveis casas 
comincrciaes abaixo m<jn«iO<>adiis : 

S. PAL'1,0 

Wagner de Carvalho éi C. 
Costa tt C. 
Abreu Teixeira 4i C. 
Queiroz Vizou \ C. 
Santos Abreu Ji C. 
Pinto & Cabral. 

RIO DE JANEIRO 
Braga líoa â; 0. 
Va>concollo«, Mendonça \ C. 
Zctiha Ramos ói C. 
Oliveira Vallo íi C. 
Adolino Graça C. 
Escriptorio provisorio — L < a d o i r n 

d o C a r m o n . 1 . 
Alt. 5-2 

Cerveja Aurora 
Garrafa a ek idpâk r i a 
A mais fresca, e axeallenta cefpeki 

que tem « p i i a r e c i d o no mercado do 
S . Paulo. 

t l N l C M I H P O K T A D O B E C Í 

Borges, Pimento! â Pires 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 
(60—» ali .) 

Advogados 
AvHlar Drandio * Julin Brandlo. 

Escr ip tor io , t ravo»»» d » Sé, A. 8 A , 
onde se acham Á disposição dos aeus 
amivos e clientosda* 10As Ü 1(2 da tar-
de . Residcncia do prtinoiro, Senador 
OK»iror., 1H, « do segundo, rua Oeaarln 
Mottan. II. ,'B-L". 

HONESTIDADE E ASSEIO 
A O \ o v o Mundo , rua MA-

rechal Deodoro, n. 8. l ã—lo 

JUIZ DE DIREITO WULSO 
João B e r n a r d i n o C e » 

sar Gonzaga 
ADVOGADO 

AI(ARAQUA£A 
27—'-'7 

Reshuraofe Centro de Sao Paulo 
Precisa-se de u i n socio. 
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BOLACHAS 
A O \ o v o Mundo, 

rechal Deodaro n. 8. 

BISCOÜTOS 
m a Ma-

15—9 

MAGNÍFICO SOBRADO 

B o a Floroacio do Ab roa 
Aluga-se um magnllleo «obrado eom 

boas acommodaçõ**. Trata-»» na mes-
ma rua, 11 |A, armazém, 3 — 1 

I S i I I 
R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 8 

i r a x E P M O i s a S Q Q 
Casa especial c m generos alimenticios, o q u e ha de mais 

li no, por pregos s e m competência. 

Vinhos garantidos, puros de uva, importados direcln-

mente das mais acreditadas adegas européas, como sejam : 
P o r t o , M o r t e i r o , C o l l o r e e , F i g u e i r a , M i n h o , 

D o u r o . X e r e z , R o r i l e a u x , e l e , , e t c . 

Licores, cognacs, cliampagnes, conservas alimentícias e 
( j u e i j o s d e t o d a s as qualidades. 

liiscoutos e bolachas—Huntley Palmers. 
FARINHA 1NGESTA tio celebre pliarmaceutico Silva 

Araújo, para alimento das creanças e mães que criam. 
F r u c t i i n n - n e c a a , « e c c n s c e m c a l d a 

g r i i n d c ( I c p o e l l o 

Cervejaria e l u n c l i s 
H G € Ç A O I H > ATACADO 

Mua da Caixa d'Agua, I A e 1 B 
Impwtação, commissão e consignação 

B A R B O S A F I L H O & O S O R I O 
S . P A U L O 

O G A S 
P R 0 0 U C T 0 S C H I W I C O S 

IMP0RT \ C V 0 DIRECTA dos principaes fabricauies da 
... aterra, França, AUemanha, America do Norte Bélgica e 
Áustria, doã produetos ma is puros e legítimos em drogas de 

D I N H E I B O 
liypo-Dâ-ao fjunlquer quantia sob 

tberafl rtpprcílina na cidade. 
Rua do OBirnUcrelo ai A 

TellesA Companhia. 
3-

C O M M O D O 
Pc«so,i do trato, empregado no 

rommercio. precisa de quarto mo-
bilado eru c.is.1 de família. 

Caat» a X, cihtJ 164—S. Paulo. 
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Coaa,'. de Kad.-. do Estado 
Convido aos ilr.-. do 

Gr.-. 30 a :'3 das OOIT.-. 
r e c o n h e c i d a s por este 
Cons.\ a reunirem-se ein 
Sess.\ extraordinária no 

ia 2*de março próximo. ijniDta-fei-
ra afim de realisaietn-se o* Ir.ih.i-
ihos nu® deviam ter aidoreniisado.i no 
d i i 18 destemer, visto a* OOff.\ 113-
ik lerem deliberado sobre o qne lhes 
foi commnAÍcado. 

A reunião tr-rá Ing.ir no TemJ».'. 
ibj.-. C.ip.-. America, ema 

rua 7 de Abril n. 80, e o motim 
desta mudança será explicada em 
Sess.*. 

Or.-. dn a. Paulo, 27 de Fevereiro. 
de 1W3' <E.-. V.-) 

O flr. •. Secret.-. Adj.-. 

primeira qualidade. 
VENDEM-SE POR ATACADO K A VAREJO, a preço fixo »• 

bar.itísSÍmo,bem como VASILHAME completo para pharmacia. 
VIDROS com e sein rolhas, garrafas azues para oleo de 

ricino e t odos os outros ácidos e saes applicados a este ramo. 
Sortimento completo de homoeopatiiia c m tinturas e caixi-
nhas de 4 2 a i vidros e sortimento completo de dosimetria, 
tudo a PREÇOS BABATISMMOS no armazém de ferragens, 
tintas, materiaes de construcções, etc., e tc . , de 

Anderson ,Sotto Maior & C o m p . 
a - L t à ^ - G - O 23A M A T f l J T Z 

< : A M I > I \ A H ait. io-i 

T H E A T R O S . J O S É 

Grande companhia italiana denpra, cperáH^rai®, of̂ rítas e nagicis, fia 

C I D A D E D E R O M A , 
PROPRIEDADE E IflRECÇÃO DO CAVALHEIRO 

B A P H A S I i TOMBA 

H O J E , Terça-feira 2 8 
2.* representação da applaudida opereta cm 3 actos do 

maestro Paulo Maggi propriedade exclusiva do sr. TOMBA, 
intitulada 

R A P H A E L E F O R N A R I N A 

O R C H E S T R A C O M P L E T A 

« c e n á r i o * o v e a l u a r l o * r i q u i a « l i a < M 

Os bilhetes arbam-se á venda no I ,ar/o do Rosário, 
agencia de loterias, at* as * Itoras c d'.'fvjis na bilheteria do 
theatro. 

Cima roles de 
nitijs de V . 
Toltronas . 
Cadeira* . 
Galerias . 
Bniradas par» 

P R E C O S : 
•••f y -'f-1» e 2' or-i 

i amnrntei 

HtO 
iam 

i 
i*5()>t 

• 
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Í T ^ Ò C O M l l E R g l O b E & ^ A B L Q 
tf I I I • . M»l I I • 

B̂HNEQBRHHMI •Bíar 1 n u ; 

prêmios: M 0 3 0 ^ a o 

^ ' ' , «sOOOãOOU 1 IOOOIOOO 
H U 0 0 . 5 0 0 0 IKMtOJOOO »l<MtüM)UO IrOOOSOOO 

O . . I s O O O ò O O O 
O . . «OlOOO.SOOO 

recebem os juros vencidos o entram em os 
sórem resgatados. As ôbrigaçòos da Promotora são le-

ecarias o offnrccoiu garantia absoluta. 

' V a l o r d « c o t i a l i l u l o S Í 0 5 0 0 0 

Kiíão á djsposicúo da publico a» agencia gorai da Companhia Prorao-

rà aeindustrtMW^fe I ftoramon tos 

A' RUA DE S. BENTO, 18—sobrado—S. PAULO 
Ma mosma agencia disiiibuotu-sc livrinbos explica ti\ «s com mais com' 

p l r tM tofarwaçdon. _ _ _ 

t0! 

tio te 
Encarrega-se de todos os serviços 
- -" --̂ Tfssio no fflro da capitai e 

Uer parle do interior do 

-rftiade 3. Bento, 

í » 
no 
esl 

KESIdKcU—travessa da Gloria, 
n. a D. 

S. PACLO 23-S 
—arrr — 

llroríí llnos, otr.' A n S o v o 
rua Ma reflui Doo.buo 
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wífc 
rfrtuW»* toh*»; «»-

Ur . Çwi»«r-. 
•n» iMWRiUendo P»r|», Mil 

Vffima a JW'»Í «M»iUJorlo « re-
M<«Bct»-rqa ao Pnl»eh>, 3. Con-
VuWl! W A l Il> horaTd» manhã a 

I horas da tarde. Uo-!5 

VASTO ARJJAZEM quo se estende 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quartel, com mais de 10 metros dr 

frente e de üO do fundo, proprio para 

deposite die farinha ou de materiaes 

para encanamento eexgotto, olDcinas 

do marceneiro, de costura ou de sol-

teiro, Fica unido á igreja dos Remo-

4ioa o tr»4-se nesta redacção. 

C t m j a r i a Cemjar ia 
A o N o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Dèodoro, 8. 15—8 

M 0 L E M 1 A S 

E 
O dr, Joté Çorríifa, de volta d» Eu-

lupa; ahrln •««» csnaultorio nVsta cl-
dada entrúgando-HO oapocialmoiito ao 
tmtanuinto da^ mnlenilna do appare-
lho «ermo-urlnaria, tafe como: tumores 
a calculo* dos rins o da bexiga, urinas 
•angrnntate purulentas, estreitamen-
tos d» urethr* eoorrimento», varlocéle 
etc. • 

Emprega para Isso os processos do 

•naowopia. 
OONSULTAS d a l As Hda tarda. 
CHAMADOS a qualquer hora. 

f»NflUbTOBIO B RE6IDENCIA 

Boaifaciot 7 
30-13 

a u t o 
A o movi 

3 E L O 
Lo N o v o M u n d o , 

recbal Deodoro, 8. 
rua Ma-18-10 

ÇUNICA MEDICA 
F,ti<«cl»lmeiito do doenças nervosas 

Lriteria Leileria 
A o N o v o M u n d o , ma Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—í' 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
Trem de e a s l n l i a o arti* 

GÁS d e U H d o m e s t l e o 

P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

H e i n r i t z & C . 
Roa de Santa Iphigenia,77 A 

Entre GusmOes & Victoria 
57-Í3 

D A D A N Ò A R M A Z É M 

Á . N O V A C I D A D E 

4 2 A , R U A D O G A Z O M E T R O , 4 2 A 

G a t o I m p o r t a n t e e « I a h c l o c l u u ' U t O i u n i d o a m u l a e o n l i e o l d o a n o b a i r r o d o H r a z , t e m p o r » y f 
t o i m x o « a i i h n r i > o u e o p a r a v e n d e r m u l t o , r o * o l v « < n d i t o a « e u s p r o p r l e t a r i o M ftuor g r a n d e « > l » o l I m o n -
t o e m t o d o e s o s n r t l ( ( o * o x l a t e u t e a , ] M > d o n d o o o n o m o M b o n d o s o s ( V * e K u e z e « v e r l i l o w r « p o i s < l u o « n o s s a 
c a s a t e m p o r c o s t u m e m e n c i o n a r o s p r o ç o * d o s a r t i g o s , q u e õ | p n r n e v i t a r q u e a e j n i n l o g r a d o s , 
p r e f e r i n d o o n o s s o e n l i > l > e l e e l i n e n t o . 

m m m \ \ i h u m a \ o i m . 

LISTA INDICAI 
(Contendo todos o» ESTAEKJS.ÇIDAWS E VÜ,US.em 

ordem alphabetica, com breve nota da superM* numero 
dos habitantes, posição geographjca, data 4» fundação, pra-
duetos agrícolas e industriae», etc.) 

R ^ -

A o 
Rua Marechal Ueoduro, 8. 16- (0 

C a s a B r a n c a 

Sucedo & Yianon 
Iloeobem dinheiro a Jnros a conti-

nuam a deaeoni r order,»il« quaUmar 
vilor aobrü as praç;m do Santos, S.Puu 
lo. Campinas «Rio d«J»aniro, o pas-
sam dinheiro para as moinnas A vl»«n 
e u m can>mls«Aa (exeni t'> Riu) por 
intermedln do Banco do Conimerci» a 
ndusin» de s. Haulo. (1 s. 1 n.) 3l) IW 

VINHOS VINHOS 
E-*pecialidadea — A o !V o v o 

M u n d o , rua Marechal Deodoro.8. 
15—9 
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( m m g e l o 
Ao \ o v o Mundo, rua Mar 

reehal Deodoro, 8. l.r)—P 

Macitlna de Gelo 
Dr. Bettenceurt Rodrignes i Para 0 interior ou Capital 

Crctotliio franccz, cor Urine, a 500 
Dito superior, sou valor i$000 000 
taptistes francozos, lindos padròaí e coros 800 
Riscados francezes, lindos padrões, a 600 
Ditos italianos, a 800 
Oxford superior, a floo 
Poças de morim superior, a 4S3O0 
Ditas coin i0 metros 0S000 
Tecidas brancos francezas, valor 2$.'ii)0, a 1$V,X) 
Flanellas superiores, lindos padrões, a 800 
Ditas \adrez, pura lã, a l$0oo 
Chalés do malha para senhora, a 2íá00 o .'ir000 
Dilos superiores, a 10#000 
Ditos do casomlra creouta, a 3íi>00 
Ditos de caseinira pura lã, a 10$ o 16SOOO 
Chalés manta a 16$000 
Cretone branco franccz, pira lençóos, a 1MO0 
Kiló mosquiteiro para cortinados, a 3$000 
Voils, crepons, superiores, a líbOO 
Cachem iras listadas, cores firmes, seu va-

lor era de 4Í500, vondem-so a i*ã00 
Ditas o que lia do melhor, sou valor 8)5, a asjOO Todos eitn trcldna sàn de doas Imrgnniai Q iselrti dào um tesIMe. 

VEJAM A VSBSADIISA PECHINCHA 

E s p a n t o s o a b a t i m e n t o 
Contes do vestido* pura I». a I8S0OO 
Ditos com guarnição, sou valor 30$, a 20$000 
Ditos o que ha de mais superior, a ;i(i$0(lo 

T»d»a cates caries suOVeruiu > m grande 
ab llmi-nt». 
Sedas para vestidos, lindos padrõese cores 3$390 Kila svds, drvtdw á lurfars que Ias, t® metros dào um vrslldu. 

Paijjnoires para senhora, oquo ha do me-
lhor, a 16$, 181 o 2o$000 

Cipas de caslmira, a lõjuOO 
Ditas a íasiHK) 
Palelots a 104000 
Dilos forrados de seda, seu valor fi0$, a üõiOUO 
Tecido proprio para vidraças, a IÍOOO 
Ciilxas rrancezas bordas em alto relevo 1<>$0(>0 
Ditas de algodão, seu valor <0$, a !>$000 
Cam sas para homom, com collarinho 

o punhos, dúzia a S8SOOO 
Dita» superiores, a 7o$oo0 
Costumes do hrim para homom, a 10$000 

P r e v e n ç ã o 

Ditos do tlanellas de cores proprios para 
verão, sou valor 70$, a 401000 

Dltosde ca si mira do còres, sou valor 70$, a 
Sobretudos para homem, seu valor 40$, a 
Cortes do calça do caseinira americana, a 
Ditos de lã e s«da, a 1 
Coi tos de costume completo de lã e seda, a 

P r o i r n n M f i Prevenimos aos nosso fregue-
ffCBVBUÇarU gnezesque acabamos de re-
ceber um lindo sortimento de cortes de folards 
que vendomos a 10$000 

Cobertores, grande sortimento, quer em 
cores cr.mo em tamanho, seudo o seu 
preço a principiar em 4$000 

Pordadns brancos desde 200 
Urimde linho, seu valor, 5$, vende-se a 2$500 

Ha mais artigos a preços baratissimos assim 
como chap us do chuva para homem o senhora, 
ditos de cabeça para homem, collele* para se-
nhora, ineias.caraisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas, «urahs, (lias, porfumarias, cortinas de 
crochot para janellas e mosquitos, lenços de seda 
e muitos mais artigos por preços baratos e sem 
competoncia. 

C o n t i n u a m o s a p r e v e n h - q u e t o d a s a s c o m p r a s s e m a n d a m a c a s a d o I V o g u e z s o m a u g m e n t o 
d e p r e ç o , a s s i m c o m o a m o s s a c a s a ó a i n a t a b a r a t o l r a e p a r a m a i s g a r a n t i a d o s n o s s o s f r e g u e z e s 
r e n t t t u l m o s o I m p o r t e d a s f a z e n d a s c o m p r a d a s , n o f i m d e a d i a s , l o g o q u e o f r e g u e z n ã o f i q u e c o n -
v e n c i d o d e q u e c o m p r o u m a i s b a r a t o d e q u e e m q u a l q u e r o u t r a c u s u . 10 

i\ã» se en^iiciu t 

S . P A U L O 

So' sc vendem fazendas baratas no grande .-rmazem 

Á N O V A C I D A D E 

G U I M A R Ã E S G R O S S M A N N & C . 
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1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
2* SEIUE DA d" GRANDE LOTERIA 

E X T R A C Ç K O E M 9 D E M A R Ç O D E 1 8 9 3 

C o m 4 $ 3 0 0 0 t i r a - s e 2 0 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 
C o m 3 ^ 0 0 0 t i r a - s e 1 5 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 
C o m 2 S 0 0 0 t i r a - s e 1 0 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 
C o m 1 $ 0 0 0 t i r a - s e 5 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

Este plane é o mais importante 9 conhecido no Brasil 
O m b i l h e t e s a c h a m - s e ã v e n d a n a c a s a 15-13 

DOL1VAES NUNES & COMP. 
J E ^ A i a t I 3 i i ? e i t e t , 

S Ã O P A L I O 

S A L 
ANDRHSON, SOTTO MAIOR 6, C.\ 

únicos agentes no Kstado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assú, Mia 
seinpre em deposito sal de superior 
qualidade, tão bom como o melhor 
do proeodoncia estrangeira. 

Vende-se solto ou ensaccado, en» 
saccaria do aniagem ou de algodão, 
de todos os tamanhos e em grandes 
partidas, assim como recebem en-
commendas para carregamentos com-
pletos por navios on vapores, a pre-
ços som competencia. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
46—RUA DO COMMERCIO—46 

P r e c i s a - s e 
COSINHEIRA, que saiba cosinhar 

á portugneza, creada para tratar de 

roupa branca e pagom de 10 a 12 

«unos para acompanhar uma criança 

de um anno.—Largo Municipal, 27, 

sobrado. 

Ac I.ihboii, da So-
ado Hc«-Pj)chologica do Pa-
da -X • lieo ÍBgnl So:íctv» da 

jldado do Hcdldna de íêráeht d'Academia 
F toa t » 

antiio Medico dns Uonpltaes, da 
C*»« de jjaade o da Polyclin ca de Lis-
boa, membro da Academia Real do 

ôî iicígâ n d» Sociedade dns Scien 

eiednde , -
N«w-York, ox-l(Hernci da clinica de 
donn;as mçaiaes e nntl^o externo 
d» e,]nic« (táninenças uervoens da Fa-
ealdaita t* pãris, ete. 

ás 2 
VaóTlsarlamcDle 

• U A 4 5 D E X O V K H B B O , 7 

•catdcacla 
HOTEL DE FRANÇA 

JCES3 3-5CTHCKS 
o v o M u n d o , rua Ma-
odoro, 8. 15-10 

V e n d e - s e , p e t o c u s t o , 
u m a e x c e l l e n l e m a e l i l -
n a p a r a f a b r l c i t r d e S O O 
a l O O k i l o s d e g e l o p o r 
d i a . 

A c o m p a n h o a m a c h l n u 
o A n p o r , t r a n s m i s s õ e s , «5 
u m n s e r r a c i r c u l a r , t u d o 
n o v o . 

• n f t > r i n n - n o n a 10—0 

LEITERIA PAULISTA 

Economia âomsstiea 
A o N o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n. 8. 15—9 

D1RECT0U 

M . P I N H E I R O C H A G A S 
F0LIIA DIARIA DE LISBOA 

PUBLICA TODOS OB BIAS 
U m d i á r i o d o I t r a z l l 

U m d l a r l o d o j « i l > l l o o 

H o r a s d e o c i o 

E c o a ( l a H a v a n e z a 

I > e l a s p r o v í n c i a s 

Contos satyras, clironicas. etc., etc. Vende-se a 60 réis cada exem-

plar, no balcão do Oommtrcio de S. Paulo. 

A G O r é i s 
30—ao 

Fazendas agrieufos 
Vendem-no diversas fazendas cm 

diversos municípios. Informação» no 
eseriptorio Bi, rua do 8. Bento n. 48. 8—8 

Ernesto Haj», Santos Migoes 
Ribeiro da Silva 

Eujtonbelros n arcblteetn* do qnadro 
etP'4tHre io Mloisiar jo das Obras Pu 
bllcas, aumnierelo e Indu«trla em Por-
tn([<l: e»-encarri'jja<los da Irnlialhos 
(ti Socloladi fl«T!ii'íVaptil«'dc LI «boa; 
da^ dtreĉ ês das Obrss Pnhlleas dr»a 
dMUlcOi» dfi Lisboa, Coimbra e Beja: 
d̂ s Obras Hn Porto de Lisboa e 8» 
e4nunn><eripi)Ki Uydmuiica ; das alfau-
dn̂ as e Maicad" 1untral de Pruduetoa 
Agrleolaa; d̂ s Correios. Tclographoa 
c Phany» J i U d n p ;_dos estudos do 
eantnt 
ea e 0| 

a\-engê »'lr"" dó» 
Aeteo»"'»* ir.erimolei 1 Visrio Ur-li >na a ,ap>>r aui Lub .a, é Estrada da F«-r— tloroeabsn» »" ístado de S. 
P«ni". 

Plpliinns de honra a grAo de Caval-le'.o da/0rdaiu Miiiiar le Cbeistu. Buout/w" cu ,l8 '«'o*o» irubslhna da «adfãKiela. ar*Hiiaetura. agri-
nian'or ' " " in^s. 

GABINETE TECHN1C0 
14 K U A D A F A B R I C A 14 

s P A U L O 

FHUCTÀS FRUCTAS 
A o \ o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—10 

PRSffitLOS 
Vendem-se diversos prédios mnito 

bem filuados e por preços baraios. 
Tntvse ã rua de S. Bento n. '26 A 

(sole -do), das 11 as 3 horas da tarde. 
10-5 

P R E S U N T O S 
FIAMBRES 

ramas a s raro 

G E N U Í N O S D O D O U R O 
Espertados por J, W. Burmester 

Sobps-meza, Duqae, Blosoatel, Superior 
Únicos imporladores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
1 5 A, R U A DA Q U I T A N D A , 1 5 A 

W. P A U L O alt. ÜO 

ALFAIATARIA 

M O D A S P A R A H O M E N S 

Espec ia l idade e m g r a v a t a s 
7 — R U A 4 5 D E N 0 V E M B R 0 - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
s . PAULO 

R e s t a u r a n t e T e r r a ç o 

L a r g o d e S . B e n t o , 1 

Os proprietários «leste antigo estabelecimento, hoje com-
ido lamente reformado, mantèin sempre variadissimo MENU, 
quer para o almoço, qtiér para o jantar. 

A cosinlia está conliada a um liabil cltefo. 
EMI>KCI4LIU4t>K ÍÍM Clít.V» 

E' o único estabelecimento do seu gênero que tem 

GABINETES RESERVADOS 

C o m e n t r a d a i n d e p e n d e n t e 2o4 
Conserva-se aberto ;ité depois de terminarem os espectaculos 

F A R I A & E 8 P I N O L A 

G U S T A V O K O Ü B N I G S W A L D 
I M C j m i m i * oi 
S D I Ç I O 1 8 9 3 

i i t i n w a&ppt do &0H0 ei 
do oioalft, q w w A i »• ' P»1 

doi oo m a p p u até hojo nppuooidot, o maio niao-
oioto, «oa o maior namoro do l n i b r m a ^ • • M p 
bom loabado. í l ^ A ^ í l í 

Sm mossa do um mei foram t w ^ í m b i í i do 
4.000 ozomi' 

, é «atro to-

obra deste goaoro o quo bom atteota a 
l i d a d o ^ «Ht 

Do todoa oa lados o auetor rooobs as liUotta-
çõoo as mais daoorM do fàsaoao ds reeoabofiia 
competoncia o toda a impreasa brasUtira o tomr»-
oobido com os maiores onoomlói. 

Veade-so na i 

COMPANHIA IMJliSTKlU DE S. PAULO 

RUA DIREITA, 14 IfUÂ 15 DE H0YE1BR0,19 

PREJÇOS 
61000 na cidade de S. F|g}t. • 
8$000 para f i ra . 

15—12—al|. 
rltt .«a*açr>ii5 

M e F a b r i c a d a B e l a s 
Vende-se uma bom montada fabrica de bebidas, com 

todos os utensílios e accessorios necessários, em .uma das 
principaes cidades do norte de S. Paulo, com divérsiiü, estra-
das de ferro em construcçSo, além da existente, e lojçar de 
grande futuro. 

Vende-se a fabrica só ou juntamente com o prédio. A 
fabrica tem excellente freguezia na cidade e no interior e 
acha-se primorosamente montada, dando grandes resultados. 

O motivo da venda ó ac|iar-se seu dono impossibilitado 
de continuar a geril-a, por se achar doente,e ter de retirar-se 
para a Europa. 

Para mais completas informações queiram dirigir-se á 
rua Marechal Deodoro, n. 6. 8—4 

VENDE-SE mo mmm CENTRAL 

QUEREÍS A SAÚDE 

Ai» KtívoMundo, 
rechal Deodoro, 8. 

rua Ma-l.í—9 

A d v o g a d o s 
D P S . 

í m m 

Artbur Carneiro 
RUA lõ DE NOVEMBRO,81 

s.r.vri.o (8 

Vende-se em todas 
ns pharmaotaw 

Í
UANDO em família se recebe-
rem visitas,em vez deoflerecer 
um vermouth ou um refresco 
<1 o.il. i uer, offereça-se um cali-

cesinho do «Ferro-quina-Bisleri» 
(|ue é mu licor esquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e de quina. 
Para os pedidos em partidas dlrigir-ie á 

Arma O V I D I & C . 
Agentes geraa paru o BraaX 

Baixado Correio 3í6—S.PMW— Utoira de S.fnwlao,3 
M-Jl 

RUA DIREITA, 14 

S E M E N T B N O T A S 
acabam do ehMpki l a 
^aropa, cuja gera iaa-

Nova Índia 
ROA D6 HOSâWO, 10 

Vinho Verde 
Legitimo de Amarante, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco e agradavel. 0 inoilior que se encontra uo monoido 

YINHO VIRGEM (SPEC1AL SESâ 
e vinho Virgem do Douro 

DA QU1NT4 DO PldHÃO 
Genuinos e superiores vinhos de pasto, que to Mroitlram sómeute 

nos ostabelecimentss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidos 4 consignação (*W PI(MS'>, com ordem 

para a venda immediata. sào Vendidos a preços r^lativainnnto bar»tis*iinfts 
attendendo-se ã qualidade, em partida» de Ir barris (1 pipa), para mais. 3 

A\DERS0\T, m n MUI k COMP. 
RUA DO COMMERCIO NS. 4 4 E 46 

7 m i s. ULO 
PEÇAM SEMPRE 

o 

Cimento Portland 
Do primeira qualidade, em burricas do 420 kilos.pso 

i jaraulido. Vendem Francisoo do 1'aula Silva Pereira 4 Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
e . P A U L O a l, 80_ lp 

Tendo esta cximpanhia substituído desde novembro pn>-

ximo passado, para facilidade de troco de passagens em «ens 

carros, os bilhetes antigos por tiras de 10 passagénscada uma, 
6« serie, as quaes tein no centro as iniciaes— V P—em tinta 

terraelha, nenhum outro será recebido de ora em diante. 

As pessoas qna ainda possuírem dos antigos bilhetes, 
queiram ter a bondade de trocal-os trtò o dia a» do corrente, 
no eiciiploiio da companhia, onde lhe será reõlituida a im -
portanciaá vista da identidade. 

S. Paulo, 33 dc fevereiro de 1K93. 

22 P«dro Anlonlo Borges. 
Director. 

J k Ê L 

F E R N E T V I M D B A N C A 
Harea origiaal da viav» do cavalAoln 

LUIZ S BASCA 

Primogênito (tos 3 irmãos ItaBea, de Vilão 

FABRICANTES DE FERNET 
» -

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & (j. 
agente^ gtaaes para o Brazil 

c a i x a n o c o n n G i o » < i o -h . p a v m ) 

Ladeira de São Francisco, 3 
ÍD--1Í 

I 
rr mm 

0 
e « 

r 
d 

f< 

L 
1 

9 

BI 

le 
fe 
0 

a 
1 
< 

< 

i 

t 
< 

c 

V 
I 

1 

I 

1 


